
De ·Todo o Mundo Continuam as 'Manifestações de Pesar
pelo Trágico Desaparecimento do Presidente John Kennedy

Sexta-rcírn a humanidade, hurrorizada, tomaya conne- lndetel'mlnado em todos os petições esportivas dos Es- e hoje. foram anuladas nedy. 3 dias de luto oficial unala decretou 3 dias oe de ministros do govêrno
címento do ussaSRh"ltu que vitimara o presidente John edlflclos públicos e gover- tados Unidos que deveriam como consequência, do as- terem decretados em tôda luto oficial pela morte do federal alemão. se reunirá
Kennedy, um dos chefes de estado mais I11QÇOS e que se ca- namentais. Tôdas as com- efetuar-se ontem à noite sassíno do presidente Ken- a Venezuela com a mor-te preso Kennedy, As bandel- em sessão extraordinária

;:�;::,��op::t:�m�� 1�:�:s�Olítica amante da paz e da
J �!��:s d�n�;�:�den�:ra��: ��:fi��:r�oU:li�:�oÕoat�i::�

A notícia do trágico acontecimento, que enlutou a na- êsses dias, a bandeira Ve- víretc de governo da Re-

ção nrnerjoana, repercutiu em todo o mundo. neauelana permanecerá aclarou também 3 <lias lie
De todos os países, t.ncsmWdos comunistas, começaram meio pau. Por ous-e lado

a surgir mnntrcstaeões de pesar. alguns atos e cenmoates

A humanidade se cobria de luto e chorava o desapare- que estavam programadas
címento de um dos seus mais autentieos lideres políticos. para êsse .Derlodo foram

suspensos. Essas dtposíções
apareee.n nos jornais ofi­
ciais de hoje. Todos Os tea­

tros e cinemas ele Nova suspenderão 0$ programas
Iorque, fecharam ontem ti. musicais, transmitindo mu-

noite as suas porras em sl- erces sacras. O ConselhQ presidente Kennedy.
nal de luto. Em Portugal o

ooMINOO8 I'BIIlrAl!D18 13_ct

Na. 14.8111

Cr$ 20.00

WASHINGTON, 23 (OE) stdenee será amanhã trens

Iadado para o Capitólio,_ Na noite crere e fria de
novembro de ontem a arn- onde receberá homenagem

póstuma do povo nortebulância que transpol'tava
o corpo do Presirlen-e Ke!1 americano.

O corpo de John Ken­

nedy flcarã expôatc na

nedy, cruzou lentamente o

gradil noroeste da Ca�A.

Branca. ante cs 0IlHI,1·J.>5
de esrento de numeroso

grupo de neesoas. O Dele­

gado Blanch apesar do
adtan-adc da hora, per­
manecia Imóvel. com seu

olhar incrédulo e de es­

panto, parecendo não (."S­

tar crendo no que via. O

corpo do Presidente K211-

nedy, chegava asstni. do

Hcspltal Naval. para on.Ie

rôra conduzido. Escoltado
desde ao gralli! bcroeatc

Casa Branca até amanhã.
que rido será transladado
após a missa que será ce­

lebrada pelo arcebispo de

Washington, para o cemi­
tério de Boston, onde se­
rã sepultado ao lado de
seu filho qUI:! faleceu ao

nascer hã poucos meses.

Inumercs govêrnos e

�nstituições internacionais
decretaram medidas de lu­

(o oficial neto falecimento
do preside�1k! Kennedy. O

da casa Branca por urnn soveinacor de Põrto Rico,
uma 'guarda de honra ti! Informou que asststrrã os

Marinha, o fúnebre COrte- runerata do falecido presí­
Ió avançou lenjnmema até dente, e exortou a popula­
a entrada nrtnctoai. eu- cão !lOrtor:quenha a com­

quanto que cestacemon.os parecer aos atos reJ!%loso�.
militares de tó'das as ar- Anunciou a.nca que as

mas. lhe rendiam nome- bandeiras foram coloca­
nagens. O corpo do ex pre das e meto pau por tempo

Sério administrador, foram
.

inumeras as vêzes em que se

apresentava ao povo norte·americano, ponderando seus

I'ropósitos de coereute dcmocráta. Aqui êle aparece

prestando esclareci{llento à Nação

A Alemanha lamenta profundamenTe
Em Bonn· o Chanceler

Ludwig Harhardt, que re­

gressou de sua visita a pa

riS"declarou: "Não há pa­
lavras para expressar o

, que sentimo:; nessa hora,

..Em Berlim, cencenas lie

pessoas marchavam silen­

clo.samente para o l-ocal.
onde hã poucos mêses o

extinto pI·e.-,;ldente Kenne­

dy havia dado novas ga­
rantias de 11berdade
berlinenses ocidentais.

- 8 PÁGINAS

o TEM P O (Meteorol69icoJ
(SíD&e8e do Boletim Georr..�teorológico, rte
&. SEIXAS NETl'O. vãlida até às 23,18 bs. do

dia 24 de novembro de 1963
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFÉRI­
CA Mli::DIA: 1010.7 milibares; TEMPERATURA MÉ.
OlA: 32,7" C; UMIDADE RELATIVA Mt:DIA' 780%'
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 �ms�
Negativo - Grupos cumulares esparsos com precí­
pitações esparsas - Tempo Médio: Estável.

no próxlmn domingo às
10·30, para honrai' a me­

moria do presidente Ken­
nedy. Tõtlas as bandeiras

pública Dominicana, de­
luto oficial a partir de ho­
je. Durante êsses 3 dias a

bandeira nacional será
içada a melo pau, e as es­
tações (,Ie rádio e televisão

nos edificios públicos se-

rão coicceda, a melo pau
em sinal de luto. No Chi­

le foi decretado luto ofi-

eial por 3 dias. O govêrno
Paraguaio decretou lute

oficial para hoje. em vir­

tude do falecimento doI
O autmnévet aaut-escuro no Il.ual se encontrava o Presidente Kennedy, quando Coi

assasstnano. é 1,\.111 Ford Continental, modêío especial. It um veiculo de ti metros e

meio de comprunento, com dois compartimentos que podem ser separados por um
vtdrc aurométíco. FOI num automôvel, como o da foto, que o presidente Kennedy,

roi assassmauu

Os resultados dos exames

de balística e da!; marcfl"

dat!]oscóplcas. Sabe-se
agora, que o indlclad':) ha­
via ameaçado empregar

todOs 05 meios para repll-
rar um dano que sofreu.

quando preStava serviç'J
militar. A ameaça foi feila

ao atual G(lVernador do

Texas, ex-Secretário da

Armada. A Policia consta­

rOu que as provas de para­
fina feitas nas mãos de
Osvald. resultaram posi­
tivas. Por outro lado, fo­

ram encontrados sinais de

pólvora nas mãos e veStes
do acusado.

o Presidente John Fit.l:gerald Kennedy, pai exemptar e deo.oadu e:'IJÔSO, dbllcllsava

-Osw-aio-�onti�u�"
num

L�;�,mp;'ld�"d'�i�;'p'�b�m��"ih�ento Morre

ncn!ln�u'
.

de Kennedy' é Universal :-: ' : �ph:�;�lennedy IyU U �:"O G01r�rn?��o p6�0 se- c1and:: de mo�o reaI43J.<\t)·H ';;i�� Ni,\e. ca�sou PI;OfUdO! J;....
.

• '��I i!:J - d� vrencos. participam �a dor sltuaçao e aspirando en- �e�al' e abatimento, a no- V clcaaao O
Lee Osve!rt. continua n<!- que provocou entre o povo conrrar por vneto de nego- ricra da morte do prest- I-

gando a sua culpa no as- norte americano essa gr-an ereções, a solução para �G dente norte americano. :.' dsasínto do Presidente Ken- de perda, e expressam es- problemas internaC\Qnals Governantes e povos, mos- ......un O a: 1
ncdy, bem como a morte perança de que a procu- que dividem a(ualm'el� t'I III.
de um pottctat. São espe- ra de uma solução para <JS mundo. Em telegrama 'e'n..- tram igu,ais expressões de

(peRICLES PRAOE)
rados a qualquer moment.o problemas litigiosos, para vtado a Jacqueline Keu-

dor. Na 09pltal tn-ítãmca.
Em trágica circunstância foi assassinado. o Presi-

a qual o presideRfe con-
a Rainha Eüzabe-h II"

nedy. xruscnow declara: consternada e horrOI'izad::t\
dente dos Estados Unidos. Tôda a humanidade, ao re·

tribuiu enormemente, se- "Todos que conheciam o encabeçou ex_!}ressão oe
(�ber �ninutos após li noticia de sua morte, mostrou·se

��:��::��rs��:,ia;ne�r���� pesar de sua Nação. ceml �:!���:.n��:�s!!�f!�ao:e:;�:s�t:·re���:C:U;I�:�17d:::::asd��.
sua mensagem ao p':)v:>. A pareceu um espirito de visão, unl voLitico como poucos
Côrt-e Rea� estabeleceu
uma semana de luto. Os
sinos d<.> abadia de Welns-

tJa:tôIIC',) dos Il,I'� r"VUIIIM)S .. 111111dJlunl' III'S L�t,ldos Unltl�... I' '1St .. Cln COIllIM

hhiâ,)tlll 1','JI•• I'.Hilo \J HJ.\111clllJu <o.dml cntll:\lsta (' 11',1,111111,11111(1 .lU j11J\(J Slli\.

"""w."""f..,.;r.�.�,
·,,,,"_1 \.. .... �.... I> "-":i..o." ...J..

_,....

luto durará 3 dias. e foram

programadas diversas ma­

nifestações oficiais. O gc­
vêrno militar ria ouare-

rã procedida no interêsse
da !)az e no bem de tóda a

humanidade. Êste, é o tex­

t.o do telegrama enviado
pelo 'primeiro MiniStro 110-

viético Nikita KrU8chow a/J

presidente Lindon JOhnsOil
por motivo do assassinato

IlDa, conservarei eterna­
mente na memória, .a lem­
brança dos encon[ros que
mantivemos".

noU\'e sf.bl·e li face da terra. Não se discute aqui g pro­
blema ideológico, :;ua formação, suas medidas e seu

meio de expressão politica, Discute·se li vivacidade e

sim�tia de seu temperamento, seu modo de olhar o

Illundo democràticl'knente, suas observa�ões pondera·
lias e rerJetidas. Niío jog-dva o País em transes angus·

tiantes, tudo era equilibrado, fruto da mais alta matu·

ridade e senso de administração. Soube colocar, nos

pontos chaves .de seu forte govê;no, homens da mais

"'';ria consciência do dever, politicos de confiança e dinâ·­

mlc$,., lrabalho. Do alto de sua inteli!:,ência fcrtil enfren·

t�a mais aguda campanha - lutando - poderosa­
I&tte, contra os racistas, esta classe de imprestáveis,
fl�'svinculada du mínimo calor humano. Os negros ado·

..ám·no. chocou·us sua morte, como a nós também, cren·
ll'S cm sua orientação de contemplador sadio da!:' con·

tradições do mundo. Nunca deformou seus pontos dto

;lnlÍ.L1�es porqu� estuda\'a lOatemàticamcnte a solução
,los luoblemas maio,; significativos� esclarecendo os por·

.uçnÇlres depois de orientá·los com sereno espírito crí·
tico. A maneira como vinha conduzindo seu País com

l·.,cerêJlcia à politica do espaço, coloca·o nwna posição
dI! rcsl}Cito unhersal, dando à ciência a oportunidade
1U{' ela merecia, fazendo·a crescer vibrante, renovadora
e reslleitada. Soube dar ao povo um próspero desenvol·

vimento cultural. Quanto à politica internacional, se

lu'm que o articulista di:;corde numa serie de pontos, o

Prl'sidentt' John Kennedy levuu·a p(lr orientações ('qui.
lill1·ada ... e destituidas de quaisquer OllÇÕCS dcma!t'ó!;i·

rHS;Sl1a linha de ação sempre foi definida, sem rodeio!!

!' malabarismos. Não s,' locupletou no guvêrno para (a·
Zt'l' os cofres da família enriqÚccer e muito menos orga·
uizou a túenicu infeliz daquêles que se aproveitam dos

ÓI'!I'UOS :ulministrntivos a fim de "Conseguir e ·oferecer

t'mpl'êgos fáceis (' reconhecidamente polpudos. Foi um

homem de renovartOl'lI inspir:l.çao democrâtlea e o e�m·
t{'Íldo Ilo� !lt'us discursos bem mostra\'a 11 consciência

(\e suas idfias, semprl' ('()erentes com o espírito popu­

JlIr,.. O..-as,<>lISSinlL cll.rreg<u:á: de:H!� de ter rostrado

11m IH}!I1('(1' do lIlai<; "\Jl1sir!eL'u!n st'nso de humanidade e

H�" at'l ��á .l'lhl'l.lt. Sq'lllpfe como a maIS ahjeta atitude,
!l rual!> nJ ')ht."U,k.•. \ ....__ •

Em tôda a Europa. ele
maneira idêntica aos pai­
ses dominados por regimes
comunista, como no mu'J.-

minste dobrarão 60 vêzes

hoje. Êsse é um tribUtO que
somente se rende aos mem

bros da fa'milia real, qua!'!
do morrem.

do presidente John Ken­
nedy, Na mensagem dI­
vulgada pela rádio de Mo.5-
cou. o chefe do govêrno
soviêtlco declara que: "O
assassinato do presidente

Kennedy. provocou a in­

dignação de t')dos os ho­

mens soviêticm!. Ref.eriu­
do-se ao presidente mo!'f(),

acrescentOu: Era um h:1-

mem politico t.!om concep­

ções muito amplas, apr�-

lUJO 6

�fRHAOO
As cadl!ias de râdio e te­

l-evisão dos EE.UU, �nun­

ciaram que não haveria
.

transmissão' de programas
cJmercials até

I.
o sepUlta­

mento (lo presld-ente assa­

.ssinado( �s " transmissões
-gàmente bhef,lecerà�' l'lt;'l-'
�ra�llas l'elacionadc� com CI

Pl'e,;;idr.nt€· a música que

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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TONleAR.UMDoençàs
do

co..�io

Tônico do coração

'-' p 'O o.., .A· t, Sr�··
A'!N;��. '�O"�·'" d- r

Srta. CLEUSi\ )lM:li\
Com indiz�vcl Illegrifl" noUciamos na efeméride de on.

lem o decu.1"so de mais um anive"J'sário natalicio da pren.
dada e genul srLn. ClclLsn .Maria Borges, dileta filha do nos.
so prezado amigo sr. Moacir @oelho Borges e dE) sua exrna.

espOsa d. Maria de Louds:; Borges, elementos de destaque
em os nossos meios sociais.

A natalician'-:J, aplicada all1no do Colêgio Coraç.ão de
JeSlltS e fino on.rtmento da nossa sociedade, por motivo da
passagem de sua IS' primavera. ontem transcorrida, foi, es­
tamos certos, muito cumprimentafla, as quais, embora tar­

diam�nte "O ESTADO", associa-se augurando·lhe e a seus
famlhares, os melhores votos dE:: felicidades.

pr. Heitor :-�rrali
Dr. Krassis: Garcia Livram v
sr. Gladstone Paladino Filho
sr. Otávio Rene Lebarbenchon
meninas "'iaria Fernanda e Maria Beatriz, filhas do

nosso �l"�ado amigo sr. Paulo Pinheiro e de sua exma. sra.
d. Maria da Graça Pinheiro,

Illeninl\ Jane Hermam, dilUa filhinha do sr. Waldemar
Hermam sargento da nossa Marinha de Guerra e de sua
exma. espósa d. Arminda Hermam.

sra. Dora EUa:» esriósn 'o di', Wihnar Elias.

''i\ffi!''':
J'/({}T/;JA SN/S

OLHOS
use óculos

bem adoptados

CiNEMAS
Cartazes do Dia

- CENTRO­
são José :\0. 32�

Um uactre viu um meni­
no perto de uma Iarmácía

fechada, crocuranôc atcan

eru- ri- campainha. "Espera.
eu tl"' njurlarei'", disse e Ie­

ventou o gU.l até que êle
conseguisse eleançá-Ia. Q.

meníno.. então tocou com

baa-ante força. Pulando

no chão O garoto. arastan­
co-se com ra.oi(lez. gr-itou
para o padro : "'Agor� tu­
jo. depressa, J:jadI'<'· que êles
já vem ai.

x x x

Numa recente eleição re�

alisada em uma Comuni­
dade numa cnlado da Ba­
viera. hi encontrada den
ire da urna um "voto"
sem nomesc apenas com
as seguintes palavrus: "1-
saías. 41· veiculo 21."
Pr-ocurado uma bíblia. 'JS

apuradores \I) ·pleit� pu­
deram ler o oue elas sig�
.ntrteavam: "Eis que «oís
U1€'n(1" (lo que nada e me­
nos do que n ada é o que
fazeis; aoomtnecãc é que n
VO,; aconselha.'

x x x

John H. Glenn. de .12
anos, um dos astron�uta�
·amerlcano:,;. pf'l'�unt,ad"J�
numa nmniãr, de esl.u-
{I"nte�, se el'a verdade
Que êle pretenllia enndi­
datar-se no próximo pleito
par" U\11a \"a.[o no Senado
.l\Jnel·ican(l- re�pond�u:
.' Pode s�r· pode &.'r ..

"

Glenn le!l'brou, entã"J que
"o� c')nqu!-.;ractol"e� (lo 150.
e 160, sécul('s �emore to­

mavam o :o�(]"'r d,)$ terri­
tórins lXI]: êles conquista­
d-::. e· enOU:'lnto lá no e.�pa­
Ço nãu ex:stir n:td!l para
ser "govcrnad:l". êle se
preparará para i3{0 aqui na.
tt'l'ra.'''

cQ/7teâ71elJ/os Sociais ás �O nores
- i\latinada -

Ankito - ceesuejc Lees­
d,o
SAl DESSA RECRUTA
- Censura: até 5 anos -

as 11/2 horas
James Cagney
-Pamela Tifhn

- ""'-

CUPIDO NAQ
BANDEIRA

TEM

1 Comemorando a primeira Semana de - O -

Promotores Puottcos a Associação caten- 8 Rodrigo não apareceu: a exposição"
nense do Mmisterio Publico, reatízar-se-a marcada pelo pintor Rodrigo de Haro,'
amanhã nos salões do Querência Palace promoção dos XV dias de Santa Catarina

Hotel, movimentado jaula I". ficou sendo da valiosa coleção Leoberto
- O - Leal com os quadros de Di Cavalcanti,

2 Circulando em nossa cidade o Profes- Guignard, Pancettí, Martinho de Haro,
ser Satvtn de Oliveira, ressoe de elevado Bandeira e Da Costa.

cargo Públtcc no Estado da Guanabara, - O -

e relacionado nos meios erttsucos e cul- 9 Para participar da festa de ontem Ncí­

turais. Oilustre visitante. comentou o no- te em "Blück-tie", encontra-se em nossa

vo 'livro "Ccck-tnil de Crônicas" recente- cidade o cronista Social do "Jornal do

mente lançado por Osmar Silva Visitou povo" de Itajaí. Gilson Hulse.

os trabalhos de pinturas de Hassis. tape. - O -

certe de 'vtchtett e também pinturas de 10 Em Porto Alegre a bonita catartnen­

George Alberto Peixoto. para uma exposi- se Thalma Sarmento de Oliveira. foi elei­

ção na galeria Vila Rica ou Corredor de ta Namorada do Colégio Ruy Barbosa.

Arte Brasília, no Estado da Guanabara Este titulo na capital gaucha, quasí sem

_ o - pre é caminho para o trampolim de Miss

3 Nada deixou a desejar aos tnumeros Porto Alegre, ou Míss Brasil.

convidados de Ioté, filha do casal Fernan- - O -

do Faria (Zulma, a linda resta de 15 anos 11 Esteve em visita a nossa cidade o sr.

que se realizou na última quinta-feira nos dr. nctecu Tourinho, Assessor Técnico do

satões do Querendo. Palace. O jantar que Departamento Nacional do SENAC.

teve a responsnbntdade do Hotel Querên· - O -

cir., os finos doces � a maravilhosa deco· 12 Com um elegante jantar no "Ameri·

radio da mesa a cargo da sra. Teima can Bar" do Querência PDJace, gente do

Scheffer. encantou os convidados de 101e. "Society", e .. personalidadps ilustre<; foi

Pásseavn u elegânCia pelos salões do Que· homenageada a cantora "Sociely Npy Ma·

rência, desde o jovem "so<"iety", aos ele· ria.

gantes eat;,ais e personalidades ilustres - O -

que compareceram a movimentada festa. 13 RIO: Num jato da Varig. viajou on·

Apagavam·se as luzes, o lindo bolo de 15 tem para Nova York. a senhora dr. CC'I·

� ,.nos
era azul como O

elegan.te
\'estido da 50 Ramos

Fill.10'
{Jülia e sra dr.

Alcides�suave Iolé, N('yde Maria a cantora "So- de Abreu. {Sara.

ci-dty", a('ompanhado do conjunto de Ar· - O -

.lindo, cantava a canção dos 15 anos, e 14 ""Personalidades de Filmes Celebres",
lolé danÇ11\'u com seu papai. O Senador a parada de lmdas fantasias que acontece·

Irineu Bornhausen dancou a segundo vai· rá no próximo dia :mo nos salões do Lira

sa com a aniversariante e a festa cooti· TE"nis Clube

nHOU sendo par constante de lole, ajo,

op(fRlüNi5AD E
A famosa marca fabril DURAFLEX necessita de vende­

:lares em todo o País para CASIMIRAS, LINHOS' E TROPI­
CAIS de grande aceilacão pelo reembôlso

.

Postal. Excelente

ganhos de comissões em dinheiro. Os interessados devem es­

creyer para a Caixa Postal 9.300 -- SÃO PAULO.
------------�---

- cínemascoce _

- Censura: até 5" anos _

ás 3-1;4 - 7 - 91/2 horas
Elizabeth Taylor
Richard Burten
pENTE MUITO

IMPORTANTE
- PanaVision-Tecnicolor _

- Censura: até 10 anos-

riJ,z
F()!w: 3435

ás 2 horas

Marlene Dietrirh

A PECADORA
- Censura: a té Fc anos __

ás 4 -7 - 9 horas

La�m'!nce Hal'vey
Gc.ral<line POlle

O ANJO DE PEDR..'\
- Par.aVision�Tccnicol{)r_

- CEmmra: ate 18 anos _

-0-

,"em l!:duanlo Augusto Cotriu. IS Da Sociedade ('arioca encontra·se em

- U - nossa, cidade o casal dr. HE'rmelindo C

4 Em nossa c1dnde, o moço Caixa alta Rcsa(Wandí - A elegância. charme e sim·

d, society de Hajaí, Carlos Eduardo Hei- plicidade da sra. Wandi

]"1cherg. - 0-

-,0-

5 A bonita e elegante sra. Eli<IOH Cherem 15 Com prazer l'f'gist\'amos hoje o ani·

ql\C ,'lTI recente reunião social também versário da sra. dr, Wilmar JQSé Elias

festejava aniversário deu nota alta usan· (Dora. Acontecimentos S00iais deseja a

do mod('lo José R("Ill�ldo

um�'Icaprichosa
sra.

Elias.1s
melhores votos de felicita·

c::Jnfe('r� do costurr:iro Lerun, ÇÓES. . (
6 O mSlistro Ch�l�stEdgar o�itZ: n� 17 ;am�t� dand:�) alta) em eleg;n.
Rio, foi altamente homenageado pela pas· cia em nossa cidade o simpático cabl

sagem dI" seu aniver-sário dia 21 p.p do Society" de Hajai, sr. e sra. Cesar Rs

-.0 - mos Lucy.
'i De viagem man�ada amanhã para Pôr· - O -

to Alegre, o casal dr. Francisco Grillo (A- PENSAMENTO 00 DIA: Coração - Se·

pulcro vida de sonhos mortos.niTa.

roxy
F');-)l': 3435

FECHADO PAR.\ Rgl'O,R­
!'dAS E INSTALAQAO DO

ClNEMASOOPE

..
- BAIRRm

gloria
ás 2-4 -7 - 91,oras
Ankito

.\ cQn';:_:��.d;O. I
�AI DE$·....-FiErnul
- Censura: atê 5 aQOS -

x x x

.. Pcneamentos: "A arte é
a suma da clvilizaçã9 de
um povo; urge não esque�
cé·la para que não

-

perca­
mos o pnssado e possamo.;

l��O�(l�?���:��
d� percepção." "A verdado?i
ra c<irida(le é impalpável

"como a Luz e invisível co­

m() ') pe.rfume; dá o calol"
tJ'ef(�:tla o arllma. mas não
se deixa tocar nem V.el':<
'A mulher não é mero ob­

jeto de luxo que se exiga
em festas e cerimônia" de

gala; é a companheira de
toda,; as horas e pnde quer
que se encontre o !rarido,
deve ela ai achal'�se"

x • x

Isto se {leu na cidade de
Faria d'Ischia. denominada
Castlglione: Brigid,il Ver(j.e
de 22 anoi; de idgde e Ana.
Espooito de 30. duas mu­
lheres se bateram -em duelo
POJ' amor de um mesmo ho­
mem. durante momentos
dramáticos ê�se duelo aca­
bou com .a mort-e de Brigida

._-------_.-.-.

!'BOM EMPREGO PARA MOÇAS"
MOÇAS COM

DESEMBAR,A
TEMOS DIVERSAS VAGAS PARA

�'n�so, GINASIAL OU EQUIVALENTE,
ÇADAS E COM BÔA APRESENTAÇÃO.
CANDIDATAS QUEIRAM COMPARECER A PRAÇA
QUINZE DE NOVEMBRO No. 8, DIAS "26 DAS NOVE AS

DEZ HORAS, FALAR COM SR. AZAMBUJA.

Para TRATORES UMINns de comando �i�ráulico

império
FOlle: 620:;

ás 2JJ2 - 5 horas
Ankito

Consuelo i�andro
SAI DESSA RECRUTA
- Censura: atê 5 anos -

ás 71/2 - 91/2 horas

Yu! Brynner
Sal Mineo

OS FUGITIVOS DE

ZAHRAIN
- PanaVision·Tecnicolor -

- 'Censura' até 14 anos -

rajá
ás 2 - 8 horas
William Holden
Gene Kelly

que recebeu uma punha-,
lada no coração, Ana acu­

sava Brigida de tentar con

quistar-Ihe Q noiva. A.na
também ferida. durante \I

duele que foi feito à pu­
nbal, fugiu e está sendo

procurada pelos carabtneí-

x x x

Um proprietário de cerre

nos na Noi-uéga, para impe
dir a entrada de estranhos

nas suas, terras. coíocou ali

uma placa com os seguIn
te dizeres: =Lembra-je <ia

moere Toda 10a. pessoa
que penetrar aqui será fu

�lada! A aa. acaba de' en

trur e morreu.' A policia
.

não gostou e rejírou a pia

x x x

�f<l maluco mesmo! Um.
cliente procura um psiqui­
a-rn e lhe diz: "Doutor.
eu engoli um cavero: me

tire êste bendiro animal

ela barriga.' O médico Iu­

teu noecs para "Convencê­
I::> de que era apenas uma

alucinação, sem 00(('[" re­

sultado. Resolveu- então.
anesteciá·lo e trouxeram

um cãvalo que ficou ali

perto. Quando aC9rdou, o

médico lhe mostrou o ani·

mal e disse: "Consegui (i�
rar o cilV..alo de sua bal'l'l­

gn. Agom V!li ficar b')m." O

cU€nte olhou o cavalo e di"
se ao médil;o: "Nâo e êsse
doutor. O oue cu engoli era
branco, com uma esttrêla
preta na resta e era menOr

que êsre. Não sab�a que ti­

nh3 engolido ê,c:te também.

Lâminas para Tratores de Esteira com �omando hi­

dl'áulico angledozer.
Para TRATOR D··2 ou similial' . CrS 900.000,00
pàra TRATOR D-4 ou similiar CrS 1.00.000,00

PRONTA ENTREGA -- RÁPIDA COLOCAÇÃO EM

NOS.SAS OFICINAS TORDES S ft
FAÇA SUA. 1\ .N.
ENCOMENDA A

AV. JULIO DE CASTILHOS, 320
C. POSTAL, 133 -- Telegr. CARLOSTOR

PORTO ALEGRE -- RGS

Em Johanesburgo. na A­

frica d') Sul, a� mulhel'-E's
de cãr tiveram a cabeça
raspa(la 90r acacantes ne�

·gros. EEtes operam n3S pa­

radas de ônibus rc"ervo.­

das aos negl'Os -e agem em

nome da Liga Nacionalista
da. Moralidafle. org,m iZo.·

·ção que afirma que <l mu�

lher negra que alh'a o co.�

belo. que se pinta
ca1ças com1)ri(las, rcneg3
f'ua raça.

x x x

O juiz de um tribunal de
Nova York permite que os

jurad(ls dei sexo feminino

hçam t1-abalhos lmanuai-i
dur.ante as ses.sõcs do juri.
!alegando que "'é notad:"l�
mente sabido Que tuis h'a­

,balhes não influenciam
ou' prejudicam a arencão
das mulheres'"

.

x x x

O diretor de uma firma
diz a um candidato a "('�

cr-etário: "Veio por sua fi­
cha que o senhor é poliR:lo­
ta?'" O candida,o: "&�al­
mente, senha!' Manoel. Fa­
Jo diversos idioma(;. Do�
mino !?frfeltamente viu'ias
linguas, menos duas: a ue
minha mulher e da minha
sogra."")

AS PONTES DE TOKO-RI

I.
- Tecnicclo" -

CONCURSO PARA
FISCAL DE CONSUMOot8fldemos com eltQtidoo

suo ,aceito dE) óculos
� Centenas de vagas � Ambos os sexos

� Idade entre 18 e 40 anos �Não exige diploma
� Programa publicado � Programa acessível

.

A Edit?ra Inca, organização especializada em pon jos para concursos, possui apostilas completas para êste
"importante conC\I�4 cujas inscrições devellâo ser abertas em breve. Noções de Contabilidade de Di ·to de Le

.

::���a�'ic;liíh�;�SP�:t\�x���::s.Matemática, de Geografia e de Estatfstica, coqclensadas em 4- 'volume�lco'm maté��:
Preço de COl(!çJo completa .••••

-

••

'

'

•.• _, •• _ ... , .•.•.�� ..• CrS 7:00000
mm e

.

-

q !k§!M .....

(1esf.l€sa::.�tendemos po� Reembolso PôstaL �� QS estados mais distantc>s, enVian;os pOl' via aerea, sem aumento de

\ E,ciit6r.!l -

. .1nç�,- J..v, 'Rl/) �i'!:t�:l:rM � 1'70g'2'1711 ,Sf'd ... Proprial,.... Bstado_qa-Guanabara, .' -r
'

�i:nedYn�:��!1.23�o�eas<\��aT�!�:r �o��::���C:l �����:'�'

_1IÍIÍ iilii_íií. C�_:;:.,i1r�.. ·�i..·.;.,__,:.....;.;··.!lt;-�':.;....;;;.�:.."�'é�!:ii::·:::···>:!!··�·!:"�··;��§:�1!"�!!'···�"'�";:<j'�·!Ji'··'���·''!i<>�·g!!·'ItE··�,j;':-j·l!!itl·lií\i:t'��:i.•
,.

,,,.

· ..

�.ü�:�-�
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ÓTICA E5PEClAlIZADA
MODERNO LABORATÓRIO

TERRENO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Iniciada ontem a í, reunião do
.

ministé­
rio público de Santa Catarina

Com uma sessão de estu- orientação do Dr. João Caro às 9 horas de ontem a prt­
dos c debates sôbre "As Nu- Úl$ Ramos, Promotor Pú- metra sessão do encontro
lidada'> do Juri", sob a bllco na Capital, teve lugar do Ministério Público Ca.

fuganti S.A. Industria e Comércio

CONVOCAÇÃO
ASSEI\IBI,ÉIA G"�RAL EXl'RAORDlNARIA

São convidados os senhores acionistas da FUGANTI
5A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO a se reunirem em ASSEM·

BLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA, a realizar-se no dia 7

(sete) de dezembro próximo às 15 (quinze) horas, em sua

séde social, neste cidade de Tangará, Estado de Santa Ca.

tarina, afim de deliberarem sõbre a seguinte,
ORDEM DO DIA

a J -

��:���o :s�a�i���l Social. , consequente altera-

bl - Outros assuntos de Interesse social.

Tangará, 4 de novembro de 1.963

A DIRETORIA

CONTRA

DÔR DE DENTES ,----

tarlnense. As 14 horas o Dr.
Almir José Rosa dirigiu
nova sessão de debates e

estudos, desta vez sôbre
"Acidente no Trabalho".
Às 20 horas, em sessão

solene no Teatro Alvaro de

Carvalho, com a presença
do Governador Celso as­

mos, altas autoridades esta­
duais e Promotores Públi­
cos de todo o Estado, o Dr.
José AUg'\lsto cesnr Salga­
do, Procurador de Justiça
de São Paulo e Membro da

Associação Internmericana

do Ministério Público, pro­
nunciou conrerêncía sôbre

"O Papel do Ministério PÚ·
blico na Sociedade". O Pro­

curador Geral de Jusf içe de
Santa Catarina, Dr. Rubem
Morttz da Costa, Iez, a apre­
sentação do conferencista.
Amnnhã es 9 horas terá

prossegntmento o encontro,

com uma palestra do OP.­

sembargador Marcmo Me­

deiros, Professor da Fücul­

dade de Direito da Universi­

dade de Santa Oatartna. O

tema da conferência será o

"Mandado de Segurança". As
14 horas o Dr. Eugênio
Doin Vieira, Secretário da

Fazenda do Estado, estará

dirigindo uma sessão de es­

tudos e debates sôbre
.

a

"Divida Ativa do Estado".

Na terça-feira, dia 27.

encerrando o conclave. o

Presidente da Associação
Catarinense do Ministério

Público, Dr. Ennio Demaria

Cuvallazzt. orientará uma

sessão sôbre a "Lei Orgâni­
ca do Ministério Público".

Como convidados especiais
para esta Primeira Reunião

do MinistériO Público. de

Santa Catarina, encontram­

se em Florianópolis desde

sexta.retra os Proçuradores
Gerais dos Estados do Pa­

raná e Rio Grande do Sul.

ESOTERISMO

Convite,
De ordem do Sr. Presidente, tenho a satisfação de con­

vidar todos os esoterístas de Florianópolis para, em campa­

nhia de suas exmas. ramntes e pessoas conhecidas, assis­

tirem à Sessão Magna a realizar-se no dia 27 do corrente

(Quarta·Feira), às 20 horas, na sede social do Centro de

Irradiação Mental "Amor e Luz", ocasião em que será em­

possadn a nova Diretoria.

Fpolis .• 20/11/63
Pedro Tibürcio'Machado

Secretário

Ao Comercio de Bebidas, em Geral,
Desta e de Outras Praças do País

R01\ MERINO
A CIA. COMERCIAL E I�DUSTRIAL NICOLAS MERINO S.A .. com sede em HAVANA, CUBA. por seu bus­

tanta Procurador-Geral no Brasil. Sr. VENANCIO MERINO Y MARTIN, tendo el'l)- vista a longa serre de ocorrenctas

«drnínrstrattvas e judiciais havidas em torno das marcas '·MERINO". _ julga que é chegado o momento oportuno

{:e eecíarecer e advertir a Praça e ao Comercio de bebidas. tom geral, sobre a legitimidade do uso dessas marcas no

Pais, e. consequentemente, sobre o direito de produzir, dls.ribuir e vender o produto denominado "RON MERINO",

em todo o território nacional;

I _ As marcas "MERINO", inclusive portanto. JS mais conhecidas no Brasil. como sejam: "RON MERI­

KO� (registro numero 287,466� - "RON MERINO RUM" (registro numero 207.193) e "RON MERINO - L:�UE�R
l::XTl1A 'VELHO!' (registro numero 167.595). - SEMPHE l"OH1\M E CONTINUAM SENDO, DE 1".0\1.'0 E DE OHtEl·

TO. DE LEGITIMA PROPRIEDADE DA ORA DECLARAN 'E."COMPANHIA COMERCIAL E INDUSTRIAL NICOLAS

;viERTNO S.A .• Havana, Cuba.,
II _ O DIREITO DE LEGALMENTE PRODUZIU, IlISTlunUIIl E VENDElt, coa EXCLUSIVIDADE NO

rmASIL, O PRODUTO DENOMINADO "RON �ERI�O". PQI OUTORGADO PELA �lM DECLARANTE
_

À IN�)US;
'I'KIA DE REBUlAS CINZANO SA, sociedade anonima brasileira, com sede na Capital do Estado de Sao Pau o,

Praça da Republica. 497 - 2.' andar, I

III _ O reconhecimento legal dos fatos supra mencionados, decorre .de três õ:ecisq"e� fund�;���ag!�;
h recorr-íveis proferidas pelo EXMO. SR, DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DA �R ._

:NDUSTRIAL' nos processos referentes aos registros de ns. 167,595 e 207.193. publicadas no Diario Oüctat da União

oos dias 19 e 28 de agosto de 1963 - Seção III, pags. 2.893 e 3.013.

IV _ Nos dois primeiros decísortos acima refe(idOs, a Autoridade maxima, administrativa, entendend?
cue AS MARCAS EM QUESTAO DESDE 1889 PERTENCEI! "DE PLENO JURE" A ORA DECLARANTE, - determl­

uou fosse anotada a TRANSFERENCIA DOS RESPECTIVOS REGISTROS para o nome da sua LEGITIMA TITU"

.,AR _ "CIA. COMERCIAL E INDUSTRIAL NICOLAS MERINO S.A,". o que foi realmente efetuado conforme se pode

verificar das apostilas constantes dos Certificados de Re;;istro. de ns. 167.595 e 207.193 em poder da declarante.

V _ No terceiro despache acima aludido, o EXMO. SR. DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO

NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL, ordenou que se AVERBASSE o "Contrato de Concessão de Uso

rias MARCAS MERINO" em rever da INDUSTRIA DE BESIDAS CINZANO S.A. o que foi efetivamente cumprido

mediante anotação aposta em 6 de novembro
.

de 1963; nos nludíctcs Certificados de Registro de Marca.

declarante

VIII _ Exposto�. assim, os fatos com todo realismo e objetividade, vimos advertir o Comercio em geral,

notadamente o do ramo de bebidas, que D'ORA EiU DlAN�, SOl\IENTE A INDUSTRIA DE BEBIDAS CINZ,\�O �\.
I' STA IIABILlTADA, NA FORMA LEGAL. A PRODUZIR DlSTRIRUlR E �VENDER NO BRASIL OS DI\ ERSOS

. lIPOS DE "RON l\IERINO".

IX _ Na defesa dos proprios direitos'e interesSf'�, e para garantir a essa Concessionaria, o uso exclusivo

r1<1S marcas licenciadas, bem como. em toda a sua plenitucie, o a'01.0 dos direitos e vantagens contratuais. - A ORA

DECLARANTE NAO ADMITIRA NEM MESMO POR MERA TOLERANCIA, A PRATICA ABVSIVA DE QUEM QUER

QUE SEJA. NO TOCANTE À FABRICAÇAO INDEVIDA DE PRODUTOS SOB A MARCAS DE SUA PROPRIEDADE.

Outrossim. declara que AGIRÁ JUDICIALMENTE contra quaisquer defraud<ldores, diligenciando ainrta A

:t1USCA E APREENSAO de todos os produtos _ contrafeitos QUE, A PARTIR DESTA DATA VENHAM A SER _>\DQUI
RIDOS r terceiros, de industriais inescmpulosos oue eventualmente persistam na pratica delituosa de lançar no

indevid:Õ!llf'nle. pro( uiõ"ii: �ob as m:lrcas "Tl'fERNO".

elA. COMERCIAL E INDUSTRIAL NICOLAS MERlNO S.,>\,
VelllUlclo Merina y nllM'tia

RA GRANDE VENDA
doNATAL

VOCÊ
GANHA

Basta comprar CrS 5.000,00 .À VISTA· OU A

PRAZO em qualquer das lojas de a Modc::lar para ganhar
um cupão qué lhe dará direito a concorrer.a êste menu­

méntal sorteio

E você ganha sempre o prêmio maior �esla
promoção effl que não há premias d� consolação. paios
TODOS OS PRÉMIOS SÀO PRIMEIHOS PREMIOS

a Modelar tem 4 lojas para servi-lo:

� MODAS - UTIliDADES DOMeSTICAS - MOVEIS o MM!E BOUTIQUE
c

27/11.'63

REFRIGERADORES
CHAMPION

� COM CHAMPION N'A MODELAR A SVA SORTE; É DUPLA

ALUGA-SE
Na práia de Cnnesvieíras, uma casa mobntado. com

rolt�o a gâs, geladeira. água encanada, Instaleçãn oteo-íca.
sannãrta, garagem e um pomar com arvores rrutuorns.

T'ratnr com a sra. Domingos à rua Teresa Cristina. II :�1J7

-Estrf'ito, ..�

COLUNA
CATÓLICA

Dia 25 - Segunda-feira --­
DIA DE SANTA CATARINA

padroeira de nosso Estado
Santa Catarina derramou seu sangue de virgem pela

glória de Jesus.
.

Jovem de rara beleza, venceu os filósofos de Alexandria,
que procuravam convencê-ta com falsos argumentos.

Inspirada pelo Espirita Santo, a moça de dezoito anos

anunciou-Ines as verdades dQ Evangelho.
A principio, os s:ibiO'sp'lígãos ficaram espantados c de..

sarmados; depois, humildemente. renderam-se ii voz etc

graça divina e se fizeram cristãos, perecendo rnütüros.

O perseguidor Maximino, furioso. mandou prepnr:lr

sl�plicios horrendos, como rodas com lâminas, azormgucs
e ghldlos, para novas vinganças. contra os cristãos.

A virgem foi sacrificada mas seu martíriO frutificou

novas conversõcs e gloriosa bem- aventurança.
Peçamos a Santa Catarina nos proteja. difundindo, en·

tre nós. os fulgOres do cristianismo, ajudando·nos a com­

bater as ciladas do mal e fazendo·nos merecedores do no

me - crist.ão.

Para Coluna Católica de "O ESTADO"

I.lclena Caminha Borha

Ide por tO{:::> o mundo, pregai o Evangelho a tôda cria·

tura, (Mc, 16,15'
"A caridade é paciente e benigna; a caridade não ê in·

\'ejosa, não age inconvenientemente, não se cnsoberbece,
não é ambiciosa, não busca os Se1)3 interêsses, não se irri­
ta. nao pensa mal." (l Cor, 13,4·5)

Procura tempo para cuidar de ti e relembra amiúde

os benefícios de Deus, (Im, de Cristo)
1 O justo, que al'ldn na sua simplicidade. deixará depois
de si filhos ditosos. (Prov. 20., 7)

Na Eucaristia ou na S. Missa, o conceito ele sofrlmcntn

entra sob tres aspectos: como sacrifício em gemi. ('nmo S:'l·

crifício dn Cruz e. enfim, como sacrifício el1carístiC'o, (Fr.
A, CflstellammlU'e. Cap.)

jusl;�7\n:�s�:���:.ó(g:r;���r��,J���;oé :emlI7'�I:.\lbltmewdt'
I )�-

VI _ O contrato acima referido e ORA AVERBAno. reza no seu "art. 1. (primeiro), que a ora

�ONCEDE à INDUSTRIA DE BEBIDAS CINZANO S,A.:

.. O DIREITO DE UTILIZAR NO BRAmL, TODAS AS MARCAS DE SUA PRO

PRIEDADE REGISTRADAS NO DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL, DESTINADAS A' DISTINGUIU' OS DIVERSOS TIPOS OU QUALIDA
DES DE RUM OU "RON MERINO", DE �.'iANEIRA A QUE POSSA A REFERIDA

CINZANO. COM EXCLUSIVIDADE NO BRASIL, FABRIÇAR. DISTRIBUIR E VEN

DER AGUARDENTE, RUM E TODOS OS PRODUTOS DA CLASSE 42 DO CODIGO

DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL. SOB I\S MARCAS EM QUESTAO",

•

VII _ Baseada nesse con'Jenio:c' registradoo:!a 'I ecebedoria Federal em S. Paulo e no Rewstro de Titulas

� Documentos a INDUSTRIA DE BEBIDAS CINZANO SoA. requereu ao EXMO. SR: DIRETOR DAS RENDAS I�.
jERNAS DO TESOURO NACIONAL, autorização para la:)Iicar no Brasil, "Rum" da marca "MERINO" de propnc­

dade da Companhia Comercial e Industrial Nicolas Merino S.A. o que FOI DEFERIDO MEDIANTE CIRC_ULAR n.

57. de 11 de abril de 1961, publicada no Diario Oficial da União de 25 de abril de 1961, á pago 3.866 - Seçao I.

<W.'�<-'���
i �REVIDÊNCIA SOCIAL

� a.(ãJr� I1kwta-__ -_'

COM1SS.�O TN"l'BnNA DE.PREVENÇAO DE ACIDEN·
1'r.5> 00 'l'nAi1<\LHO: _ Há car:iter obrigatório para as

empr.. ..,;h- 1',,111 IWI!>; <1('-100 empregados na oreaotaucno da

('"JlI"''';\(, li'h"·u:J. ,I(- l·rl'.\i!IJ�'ão de Acidentes - C.LP.A. -.

{'IIJII till,;,llht"rli: Illlli':I " «untnr da higíêne e prevenção dI>

:� 1:1,;,:;,:� :�':,,1,:;�;:�_��:7: I;���)I��J{E�':��S r��r:�n:�l'�ll�i�:
111.' �:j,., 't:J7:1'.dIIO, ressou Indh-nda pela nrmn. E mais um

1l1\>rllr",J ou r·!Ip"'llll,,lro. Sfio Jurucnctos um míninw di' 'I'IU�S
J"!lI":"II!:,rd,',� II",� 'I'RApATJ11\nOHES da firma. Quando a

l'lJlpl,:�l\ pu!';"}(· võrtos Depnrtnmcntos -índependcntes, deve
:;,-1' '\ll!tlnL'.:"t,a \UI1;:1 Gvuds.'!fio espeetnl em cada Departa-
1111'1,(,). 1'1(J(, f't'fllho l'f'r.ulm' atinja um mínimo de IOn. Nos­
II' "a,>O. fi'! ('Jh\� dcpnrtamentaís ficam subordinadas à

{'[PA cculrul, (\11(', por SU:l- vez. compreende membros per­
tencentcs àl!\lf'l:.s prlmf'ir:1S organizações.

A C'1 f',A Il,w" reuntr se pelo menos uma vez por mês
O S('11 tuneton.uneuto peco ser esboçado como segue:

:tJ - leitura du nta da sessão anterior, onde constem o

10,':11 e rlfn Ih 1'êW1ü'i.O, membros presentes, assuntos discu­
IidOli li Ilk<UdAS tomadas;

h) - r",�otd!J:çí\o do tõdas as medidas sugeridas na

,*,s';::o nntertor menctonnndo-se as que já foram solucío­
urulns I' as (1111' rtcnm cm pauta para a próxima reunião;

CJ exnmn dl' todos os acidentes ocorridos durante
o mr-s. com anríltse tias respectivas causas e propostas ten­

cl,�ntpll :1 HIt:U ropeucões ruturns (devem ser evttadns as

llt>..J:II,IÇ"{!l·': d", causas tots como "fatalidnde". "descuido".
ele. para que fl(J.uf' ovtdcnte o verdadeiro motivo do actden­

ti'):

d) .- Sl1::wstôps pntú :l \;l'otCÇão \�"�
.

-:�tinas pel'igosas,"
nl('SIIlO 1\11(' AINDA niio haja ocorrido acidente, ou de peças
ele m�\quin:lS � de lndo o mais flue possa favorecer a ocor·

rênda dc' addente, bem como sugestões vara a propagan·
da c cstJmulo d:l campnnha. contra o mesmo;

e) - Sflmpl'p (Iue possível, um dos membros da CIPA

ou altUIn convid::.do, f3rá uma pequena palestra sôbre as­

sunto deiermlnado, como seja iluminação, ventilação, cho·

qu('s elé-trlcos, extintores de incêndio, óculos e máscaras,
uso ele vestiário adequada, etc;

f) - o Sf'Creiárlo da CIPA relatará o registro estatis
tico m('ns.."l1 dos ncldcntes. onde deverá constar. por secç�es.
o número de cmprcgac!os em serviço. o número de horas

trab:lU\.'ld:\s no mês, o número de acidentes havidos e o

miroNO de: horas perdidas por causa dos acidentes. B fim

de se poder calcul:\r as taxas de frequência e de gravida
d{'. Os :1cidentcs que resultem em morte. perda de part
do ('orpo ou dt> cnpacidade. devem ser explicitamente dps­

crUas;
r,) - :õr,cntes de encerrar a sessão, o Presidente da

CIPA mnrcará tUa, hora c local da próxima reunião devendo

o Secretário IWi.....'U· os membros que estiverem ausentcs.

1 - Uma cÓl>in da ala de cada reunião da CIPA devI'!

rii. ser envl:ula fi Divjsão de Higiêne e SegurançA do Tr>\

halllO, Sf'Cci'io de Segllr:mça do Trabalho, do 'Minlstprio 1

Tmbnlho (' Prevld,'neln Sooi:l1.
TI _ r. til' bO:l norma que os membros ausc'ntes jU!'õlJf,

qU1'1ll :l st):õ fnlla· nn sC'ssüo segUinte,
'MAIS TNroRMA�OES E- ESer�l\R.Ee:rM'flN'1"f>::I

'RÃO srm DADOS DIRETAMENTE.OU POR CARTA',
LO DELEGADO REGIONAL DO TRABALHO, NESTffi E�

._.�
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



DIA 3C NOVEMBRO""NO LYRA CLUBE SOIRÉfCOM Dt)fILE Dt PERSONAGENS DE FILMES CELEBRES PATROCíNIO EtLSO PAMPl-QNA EM..BENEfiCIO GINA�IO N. S.
DE FATIMA SOB A DIREÇÃO DAS REV. IRMÃS SALVATORIANAS MESAS NO SALÃO RECORD

,------�---------------------------------------

Esqu�drilha da Fumaça e paraquedistas
-

em açãfi domingo à
tarde no aeroporto e sensacional show no oin. Charles -Mnritz

Com a finalidade de des-

pertar na juventude brasi- SHOW A NOITE, NO, GI·
..

-

..

�n'O,..:nh��O\�.�aa: -s�,�nih'O' J:UD�U,:.�dS:'P�I·� ����:;�::�::J.�:i:E:,ª :;:I�;�;;;:�:;;:'�;l �$ER..\fiCO.,"I�'''' pro.ucvencn em todo o ter- posta de 50 pessoas, tem a .

... '.'
lIOS Dírna-tos. trajava bo- J"HUno nacional excelentes supervisão do coronel AI-

c,":' QUALI'FJ,C·';.Jl';'Ih.Anlto moeêic de Jesey bran-' uelllUll�ln'liutl" e sbuws eé- treco Gonçalves Correia, .••.
.

.

.

.

-,,- •
_

cu com nos prateados: a reos e terrestres, e que Te- chefe de gabinete do Dire-
Senhora Remaldo Ludwi- peurao uommgo em Fio- ter de Ensino da FAB, e es-

eh. em elegante mooêto de nallópolis. tara presente as demons-
cetím, de seda. pura, coral: t'UI'U acertar os ponteiros trações de 24 do corrente ..

p'ARA O';:;'�,���md:'��f p���!�� :r�:������:,::n�o�f!�: :��io�:�:!�oC��,��' �:E: .'.;. .. ..• ..,. .

.

sa bordado. contmuarer.. Francisco Aurelio ce r'i-

A "CEGONHA"
visitou o casal Dr. Ari

m:, ár::::�:�:r�eIS�e;:= :�;:; j�Ii���sar�cm O

santanres tios orgãos má­

ximos da classe industrial

bra;!ileir::. e seus ex-cole-
logo à noite no Ln-a T.C.

gas rle direção da FIES?, o Baile de Despedida dc«
SESI e SENAI: Dr. out-

Formandos 1963 _ Na
llwrme nenaux. Sr. roêo

oportunidade será escotht­
Ramos e aUtoridade'� es� Batista dos Santos, Milton

da a Mlss trntversttérta 63
taduais darão presente à Fett· Dr. Renato Ramos da

�7��g:��i��o dOdOmo�:�:!�� ��:ea�te(D:�s A��i.�e�.t�;; ESTA,

rias jndústrias- que abrtga- as reuniões da CNI e SESI
programe'do para ama-

rã. os e.'lcritórios centrais dias 26 e 27, está. previsto nhâ. no Querência Palace

da FIESC, SENAI e SESI; uma viagem dos v:,,:tantes
um jantar da Primeira

ês-e com os serviços de as- ao vere do nefet e c')nfra- Reunião do Ministério Pu­

ststenctas. O prédio tem ·ternização com as repre- blico de Santa ce-arine.
sen-acões operárias da-

que está sendo patrocina­
'Seis andares, dois elevado- quela importante .região, di pela ASSOCiação Oa-art-
res. com bela alegor-ia em: em Blumenau. nense do Ministério Públi-

painel do pintor Martinho co, com a colaboração da

de Haro. Conta com um IOLÉ LUZ Procuradona G.zral do Es-

confortável auditório para jade e do Govêrno do Sr,
168 lugares. FOram convi- Faria, numa feliz not-a- Celso Ramos. Na ocasião
dados e comparecerão- da, comemorou os seus no- falará o Dr. Hélio Sacil­
amanhã, o Presidente da rüjos quinze "anos, no Que- lotti de Oliveira e em. nu­

Confederação Nacional das rência Palace Hotel, onde
me dos Promotores do in­

Indústrias, Sr, Arolde CQf-, ' ràeepcíonou a jovem gua� feriar f,g'l!ITá o Dr; 'Ade­
rêta cav�ícanti; -'Preski,�n."_' "da- !J,orianóp�Hrana e ... l_.�l- -J'mar Góiu:a�a. 't'
te do Conselho Nacional v��ados de seus pais Sr e

do SESI e Dtretnr da .cer- S'lJl-.� ê'crnando Paria. Uma

teira de Crédito Geral do'.}, trú1frlvilhosa mesa de do­

Banco do Brasil, Sr. HUffo' -' c-e�;·.d_ecorar1a, com marga­

Faria; titulares d!ls Fede- 'rida,,:,{trabalho da Sra Tel

rações de I.ndústri�s de,M�' �Jma>Schaéfer), chamava

dos os Úitados. .�. '4ten�o' drs l�ll·escntes. Foi

'seIlVlM aos convid!l(los um
.

g6stosó 'Strogonoff". IO­

L�, {lpagou quinze veli-

Cinematográficas". �Ie, nhas.' ao som de parabéns
famosos filmes, .se.ão r� pl:â�você - danç')u a val­

presentadas por um' gtll;PO ,i:#;�· "'Menina Moça", cantll-

de moças da s'Jciedade flo- 'dg, pot. Neide Maria· com

rianópolitana, próximo sâ- Eeu pai Sr. Fernando Fa­

bado no Lira T.C.· cuja ria- Senaclor lrineu Bm'­

rencla será em benefíci<l

Leocãc!a Mai-l Ribeiro . du EM PALACIO

fina flôr da jovem guarda.
de Lages. que no dia .rtn­
ta e um de dezembro. fa­

rá seu "debut" no Clube
'14 de Junho". no +radictc-

nal nevemon''.

o GOV. ·CELSO

PERSONAGENS

do Ginásiu N. S. de Fáti­

ma, que está em constru­

cão, c:;m camni\nha,., pro­
�lovid<l� uel;!s -Il·m5.s Salva

torianas. -A S{'n!lol'<l Ma­

ria Passel'ine Wi!(\e. está

promuvemlo êste acant!!­
cimento. Tflnia Franca­

lacei. rep!'�e]ltal'â ';Reb-':!­

ca", Edy Alvnr('� Cabr.;l
"O Cysne". As mesas sã,o

adquiridas n,) S.llão Rp.­

cord.

nhausel1; Dr. Paulo Bor­

nhausen. depois c:>m o seu

"Jove" Eduarda C"ITin; 15

pares. elas com botües de
n'"a� vermelhos. acompa­
nh'!TIl111 d'll1çalHlo 'a; valsa
"'R;su". A festa foi muito
ei..gaute e movlmenr::Ltla.
que lotou o::; saJUes do Que­
rêllcia. MUlto gentil e I:I.ten
ciosa a mãe da aniversa­

riante Sra Fern:mdo Fa­
r:a. Vieram ,ara partici­
par da bonita festa, o Se­
nad)r Irineu Bornhausen
Dr. Paulo EOl'nhausen e

Sra� Dl'. Eduarda Slntos
.Lins e S1'a; Dr. Victor Múr
cio Konder e Sra.; Joanin
DalcanaJ'é e 8ra; Sr. Gus­
tavo Adl.er�berv, cronista
Súcial DarL') F;dler. de Jo­
inville e muitOs outros.
�rll Pl'óx!'xa edição. apre­

.wnt -rei mHiS' destaques.,

A SRA LINDOMAR

Fornel'o11i, com o fal€�i­
menta fIe seu sogro, trans­

fer;u para 'sinedie, a festa

que estava programada
para o próxim,J �álJ(l(lo �p

cidnfle dn Ri') do RuI. fl.""'_

uma !lromoção do. Club.
das Mães.

COMENTANDO

ODSON

Cardoso. na lista dos
Bacharelandos de Direito
de 1963.

ACONTECERA

HOJE

na Râdio Guarujá. às

13·35 hs, sel'â transmitido
o programa "Radar na So­
c:edade"· Datrocin;;o,dp pelo
Royal Hotel.

O CASAL

Almlr.ante Muril� do .Va-
le Silva, com um jantar
recepcionou j�vens ame­

ricanos· que chegaram dos
"Srats", enn mbsão da

'Aliança para o Progres­
so", que servirãJ diversos

Municipios catarinens€s.

NA CASA

d,as Beiras. no Rio de Ja

neiro· próxima sexta feira

vHi__acontecer um desfile
de modas, com tecidos ca­

tarinenses que serão apre­
�(lllta<i(lS pelo Colunista Se­
bastião Reis.

pASSARELA

Amanhã. Dia de

Catarina, a Padroeira Lio

ESTADO - Terça. Feira.

viajará plúa o Rio de Ja­

neiro. c .cronista soei:.l
Cel!>,J Pamplona de "'A Gfl

zeta" _ REGRESSANDO
de wma viagem par São
Paulo e Rio de Janeiro, o

Secretário do Plameg, En­

genheiro Annes Gualbert'J.

MUS1CAL' BA,R
I'A.K,\ l'''' BOl\} P��S'" T1<:I\1PO COM "WA ,"'AMII.IA • It ..;{JNIOf;S SOCIAIS

DIiNÇt\J�ln;S COQUETEIS - FF.STAS OE ,\WVERl"iARIOS - CHA

DANÇANTES - ET<..
4.'ll>\p 'f'lo'MRI"O Il1' �fI\'", HfYI',�. " .. , "'!H� "0,.",,".'

guerreco Guedes, capitão
.neícor Cardoso, precurso­
lo:;'; da operação que, em

companhia co comandante

Marcele Banuei ra MUla e

dos tenentes Murilo Porto

Castilho e ottuo l\IVeS, e,,;­

tiveram em contacto C01l1

as autoridades governamen­
tais, entidades de orasse.

colégios e órgãos estudan­

tis, imprensa escrita e la­

lada.

com demonstração da oha

mada cama elástica, por

cadetes da Aeronáutica,
exibição de filmes sôbre

aviação moderna, vôos inter­

planetârios, mísseis. Haverá

também três numeras de
ballet pela bailanna SHVI
nha Coelho, palestra sõbre

proteção ao vôo e meteoro­

lOgia, caricaturas pelo his­
toriador prof. Ubirajara.

AiS eurcncaues, uuprensa
falada e escrita, diretores
de colégios será oferecido
um coquetel no Hotel Que
rêncía, às 18 horas de. co-

DOMINGO A TARDE NO

:AEROPORTO HERCILIO
LUZ mmgo.

Com condução gratis, que,
a partir das 13,30 horas,
sairão do Mirarnar , à dis

posição de jovens, estudan

tes e de todos os que dese-

(Js promotores da Opera­
çao .iJn�m.... soncnem aos

jarem assistir, as demons-
"'�' ....... , ....... "'","',.....,t..... ,_..,

trações terão início no Aero- u."",l).,,,, .. .Lo.I.;,.v"'� "'",."' .. ., ", , ...

porte Hercilio Luz as 15

horas. constarão de de

monstrações aerobãttcas pe-

la Eaquadrflha da Fumaça,

----�se;,'Uindo-se uma 5�1'ie de

I � t\ � L 1. �.d J, i\ i, � i

�:���i!�: u,:: ���::ued��:' C � I: � "i � a !
tas mostrando

_

satvamea- '-'- ----

tos, etc.
.

----

AGRADECiMENTO E M'lSSA-
.' Vva.') fj,lhos; .tuhas,' g�eys.ü..nºras e,;onf?j;os., de se}! ines­
quecivel espôso, pai, sogro e avô

.

SERAFIM FORNERÕLLI

agradecem aos médicos Ivan da Costa, Waldomiro Dan.tas
L Geraldo Vieira, a Irmã Hélia e Enfermeiras do HOSpItal
de Caridade, a dedicação dispensada ao seu ente querido .•

Êxternam o seu profundo reconhecimento ao bondoso

dr. Eras Merlim por tôda a assistência prestada.
Agradece;n ainda, as J,.utoridades presentes e que se

fizeram representar e enfim a todos que os acompanharam
naquêle doloroso transe.

Convida a todos para à missa de 7" dia a ser realizada

na Igreja São Luiz, dia 25 às 8 horas.

Assa_gure ao seu carro SimclI - Chambord, Ra!tye, Jangada ou
PrésJdence - a manutenção correta, criteriosa e econômica. Traga-o
às nossas ofIcinas especializadas, onde Você encontrará serviços
tecn!camente orientados e ex.ecutados segundo os padrões de
qualidade e precisão estabelec!dos pela própria Simca do Brasil.

Mecânicos treina_dos - Nossos têcilicos 'e mecânicos são
formados pela Escola Técnica de Seryiços da fábrica Simca, após
um longo curso ministrado por espeCialistas com experiência in­
ternacionaL �res sabem como cuidar' bem do seu carro para man­
tê-lo sempre, em absoluta forma, sempre rendendo o máximol

�eças legítimas-- Todas as peças utilizadas etrl'nossas ofi_
cinas são garanlidas pelQs rigorosos testes e ansaios a que são
submetidas no Laboratórío de Q�alidade da Simca (onde sáo tam­
bém testadas as peças originaIs empregadas na construção do
carro). NãQ há peças com dEíreitos, não há < falhas imprevistas I

Serviços completos em'todos os modelos da linha Simco: Róllye, Chambórd,
Présidence e Jongada. Mecânico, Funilaria, Eletricidade, Estofamento.

URGENTE
CARROS TANGUES

Pre<'j�amoa para l) sul �o Ávila. Folia: 29 PalhOça OU Fo_

Est.ado e ltajaí. ServIço cOq5_ ne 6221 - Texaeo.

�""ta. l'rut.ar com �\S"" C. 28-11

LOTE
Vende-se 1 lote, ótimo para construção

Zona Central
Tratar à rua Felipe Schmidt, 21 - al-

tos. 25-11

SantH CALDEIRt, VENQE-SE
� CIA DI!: CIGARROS SOUZA CRUZ tem para vender

uma (l ) Caldeira Erie City, com tubulação horiz"ntal de

3 3/4", com capacidade para produção de 2.800 kg hora va·

por, com fôrça de 150 HP.

Possui uma superficie -de aquecimento de 132 m2.

A caldeira está à dispOSição dos interessados à rua

Lama Muller, l.6!iO - Tubarão - SC.

As propostas deverão ser remetidas ao enderêço suo

pra. citado em envelope fechado, mencionando "Proposta
para compra de Caldeira".

A Companhia reserva-se o direito de aceitar uma ou

rejtlit.ar t.ódas as propogtas.

OFICINAS
E

. EXPOSIÇÃO
Fúlvio Arluei. 597

ESTREITO

MEYER S. A .

CONCESSIONÁRIOS
Rua Felipe Schmidl,33

Florianópolis
VENDE-SE RUR

Uma CASA à rua Almirante Lamêgo, próximo a Praça
Lauro Müller, (Praia de Fora).

Tratar à Av. Rio Branco, n" 100, Nesta

Expresso C R E S C I UM E N S E Sociedade Anonima
MATRIZ: CRICIUMA - SANTA CATARINA

ENDEREÇO iELEGRAFICO CRESCIUMENSE
Serviços de cargas e ericomendas enlre São Paulo - Santa Calarina e Porlo Alegre

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



RUMO A INTEGRAÇAO DO DENTROOUL
•

-

Planejamento racional procura corngir as diferenças de: desenvolvimento na área.

neaneer-se-á nos dias

23 e 24 do corrente mês.

em Cuiabá- conforme já
noticiamos (Visão. 30-8

83), a IX Conferência dos

Governadores da O:lmi'Ssão
Interestadual da Bacia
Paraná-Uruguai. Na reu­

nião _ da qual participa-

r�t�J-=�:�S
Grosso- Gotas, Minas Ge­

rais. São Paulo, paranã.

Santa Catarina e Rio Oran

de do Sul) - serão ab:lr- A idéia partiu de Cui:l­

dados crês temas da malar bá. que é o centro ge'Jdési­
importância c atualidade co da América do Sul. FoI

na região centi'o-sul do autor da proposta da cria­

pais: Navegação Fluvial. ção da CIBPU o então 00-

Energia Elétrica e Indus- vernador Fernando Correa

trialização RegLonal. da Costa, que presente-
mente ocupa. pela segun­

Apesar de se dedicar a da yez. a Chefia do Execu­

ImpOrtantes trabalhos e tlvo �de Mato Grosso. A

estudos de pivel básico in-

dlspens8.vels à formação
de uma Infra-estrutura
econômica sôlida para o

desenvolvlmenkl de uma

região que representa
38,6% do tenltôrio nacio­
nal e 53% de sua popula­
ção, a CIBPU não tem fei­

to a merecida dlvulgaçao
de suas atividades· as quab
pJr �e reEtringirem prin­
cipalmente ao setor de le­

Yantamentos de Infl'a-es­

trutura. não provocam a

curiosidade gel'al nem pro­

porcionam manchetes de

jornais.

Apesar disso· porém, a

verdade é que. da atual,'ão
quase silenciosa dêss.e ór­

gão multiestadual. já Ico­
meçam D. surgir resultados
mais do que palpáveis.
cama, fA'Jr exemplo, a usi­
na hidrelétrica de Urupu­
bungá. Essa usina foi uma

das primeil'us obras de vul

ta {!Qnsequentes daqueles
trabalhos de nivel básico

referidO'.> acima.

ti Esta revista já dedicou
Utn ARTIGO DE CAPA
<Vlsãc, 9-11-56) às atlvi
dades da CIBPU e volta
agora a trataI' de novos

aspectos do b$unto coma

matéria principal desta
edIção. �

PLANEJAMENTO - No

dia 7 de setembro de 1951·

l'eunh'am-se em São Pau­

lo os governatlores (Ias

sete' Estados para fun, lJ \'
. a Comissão Interest,adual
da Bacia Paraná_UruguaI.
Pela prj.meira vez na h is­

tóMa do Bra:>il, tentava­

se um planejamento glo-
15a em tênuos 'reglonals
dEssa, vasta e l'ica área ti ....

a-te com êsse

. t,p� ffhu' 1,1:\ ',re-

CIBPU forneceram aos pu­
déres pÚblicos os etemen­
tos que deviam ser apll­
ceooe nas seguintes dtre­

ções, preferenciais. para
acabar Mm aquêle períguso
duallsmo i

• Projetos de pré-tnvea­
umenroe em programas
básicos, desnnaeos a ava­

liação do potencial natu­
ral e a melhcrta do capi­
tal humano.

• Projetos de Investi­
mentes no equipamento
dos programas de Infra­

estrutura, através de re­

cursos orçamentárias nor­

mais e outras fontes. na­

cionais e estrangeiras.

• areje-os de investimen­

tos concentrados IL:::' setor

pr-imário da economia­

objetivando a ampliação e

a raclonalizaçã.:). dos siste­

mas de produção e comer­

cialização.

Planos e nrojetos de

tnvesementos regionais d:l

base, para
. mocemíeação

do parque micro-industrial
e tmpíanjaçêo de indús­
trias médias cara o pre­
enchimento dos I espaços
vazios existentes entre 'JS

grandes centros industriais
da regtêo.

PLANO INTEGRADO -

Inspirando-se na experlên
cia e na observação de or­

ganismos de cooperação
econômica de âmbito in­
ternactonat. a CIBPU che­

gou à conclusão de 'que o

método mais adequado pa­
ra obter o desenvolvímen­
to regional é a aplíceção
de um plano racional e

Integrado, O êxito de tal
� mBtodo depende de três
condições essenciais:

giãD condições estru-urets agora. numa nova fase de

para um funcionamento dinamização, eatá aplica n­
econômico não fragmen- do aproximadamente 400

tado. Atê agora. essa re- milhões nos proje-cs e e3- \

gião - apesar de nela se tudos em execução. êese

das total de 1,2 bilhão de cru-

tudar. programar e rcmen

taro

Um dos primeiros tra­
balhos publicados e

'

res­

peito r.ol CONDIÇO.S GEO­
GRAFICAS E ASPECTOS
GEO-ECONOMICOS D.\
BACIA PARANA-URU­
GUAl, executado cor um

grupo de geógrafos, Que
procederam a levantamen­
tos sõbre recursos minei­

rata. üorestere- posstbüt-'
dades Industriais e ten­

dência ôo desenvolvimen­
to econômico dos EStados­
membl"Os da CIBPU. Fo­
ram ainda organizados es­

tudos sõbre SOLOS DA
BACIA PARANA-URU­
GUAI E CLIMATOLOGIA
AGRíCOLA DA REGIAO.

f3lmultàneamente, rês-se
um eerudo sôbre nível de
vida, as necessidades e as

possibilidades do EStado
de São Paulo. Posterior­
mente. trabalho análogo
foí realizado nos Estados
do Paraná. Santa Catarina
e Rio Grande do Sul, em

conjunto.

Constituem êsses estu­
dos verdadeiro rc-etrc de

admlnlstraçá.o e de govêr­
no e ao mesmo tempo' ba­
ses valiosas para um pla­
nejamento total das re­

glões focalizadas.

Desde os prlmôrdlos de
sua exts-éncte, a CJmissi'i.ç
dedicou especial atenção
ao estudo Integral dos rtcs
da bacia. tendo em vista a

geração de energia elétri­
ca e a navegação fluvial
Visava-se com Is&O contri­
buir o anais ràpldmente
possível \para a melhoria
e o desenvolvimento eco­

nômtcc de vastas áreas
cortadas pele Paranã seus

allueJlte UCIl 4b& ..�
roa trabalhos nesse setor
foram os estudos prelimi­
nares do trecho do rio Pa­
raná, entre Põrro Juplá e

Guaíra. numa extensão de
quase 600 km, tendo em

vJ.�!a prinC'lpalmente a

lT't�Ij1\·r R. de suas condl­
çõe� da navega�i!l i&d�.

Re6ultaram dêsseg estu­
dos cinco grandes cartas

�l: t;:��:�: per����ao�os:i��
Murumbl. Baixios do Pa­
rBnapanema, Baixios d:l

Pauliêéla, Rebojos do Ju­

piá e POrto Epitáclo; u;n

plano de balizamento � o

ALBUM DE uARTAS m­

DROGRAFICAS DE OUAt­

RA e PORTO JUPIA. tsse
ALBUM contém 44 cartas

hidrográflc:;Js· ql'e carat!!­
rizam o� canais existen­
tes· dando uma idéia bas­

tante aproxlma(la de sua

profundidade e a sua d13-

tribulçã.o; essas cal1"as 10-

caliz8llll também bancos

a interdependência e a 50-
I
de areia. e penras; fixam

IIdarledade dos diversoS os contornos das margens
interêsses regionais e as e das Ilhas e estabelecem

innuén.cias respectivas Ide uma toponimia, que deve·

cada uma. das atividades rá ser definitiva. Afirmam
econômicas sôbre as os técnicos que, para fins

tras. de navegaçã.o, essas car­

tas são mais que sullelen­

te,.

de altura relativamente

pequena (20 '8 30 metros),
mas de grande volume, as

quais, num mapa anônimo

da região de Paraná­

Paraguai - classificado

pelo historiador Affonso

d� Taunay come elaborado

no segundo quartel do sé­

culo XVIII -. estão assi­

naladas com I!. designação
pitoresca de "horrenda ca­

choeira".

N� cartas ccrogréncas
das regiões do Oeste de

São Paulo de atê 1905. fi­

guravam como "terrenos

uesconnectocs e habitados

iPOr índios". Naquele ano,

um grupo de vários enge­

nheiros. um geólogo e um

médico da Comissão Geo­

gráfica e Geolágfea do Es­

tado. que resolvera devas­

sar aquela área desconhe­

cida, desceu o Tlête e su­

biu o Paraná até o Uru­

bupungá, levantando e ma­

peanda o seu trajeto.

A partir de então. as es­

tradas de ferro êorocaba­

na. Noroeste, araracuaee,
e Paulista se estenderam

para o Oeste de ..são Pau­

lo, e às margens dos trt­

lhos foram surgindo nu­

merosas cidades, hoje em

franco progresso.

A E.F. Noroeste cruzou

o Paraná, prosseguiu pelo
Sul de Mato GroSSO· atra­
vessando-o até Corum�á,
no rio Paraguai. E a E.F.

gcrocabana avançou. de

ourrnnos para o Norte do

Paraná, atualmente uma.

das maiores (regiões pro­

dUtoras de café do pais.

Tôdas essas regiões, bem

como o Sul de Gpiás, on­

de se sitlJ.a agQI"a � �.\)i.��ll
da República, se 4teRIUIl
em rrenco progresso. E,

praticamente no seu cen­

tro, enconrre-se Urubu­

pungá.

Dai a razão de
tuir o seu estudo uma das

principais flnaJidades da

cmpu.

Com a. primeira usIna

(Jupiá) já em fase de

���u::l:ac:n�l��
(Uha Solteira). Para. o

-aproveitamento de Urubu­

pungá (Visão. 2-2-62) fo­

ram projetadas duas usI­

nas, uma a jUljante, em

Jupiá, e .outra a montan­
te. na ilha Solteira, totali­
zando as duas cêrca de 4.8

milhões de kw.

COmo rabalho ciVIlizadOr

de O'!upaÇão de ter'ritór�,

Urnbupungá representa
obra de ind,iseutivel inte­
rêsse nacional.

VELHO SONHO - Do

pant.o de vista de navega­

ção. divide-se, nas condi­

ções atuais, a bacia Para­

ná-UruguaJ, e:n dois sis­

temas, DOr causa. do obstá­
culo oferecido pelas cara­

ratas de Sete Quedas:

• O prlrnklro sistema

eompreende a navegação
do mé-dLo e balx,} Paranâ,

a jusante das Sete Quedas.
acrescida da. navegação
dos rios Cuiabá. e Para­

guaI. J!:les filiem para a.

bacia do Prata.

ferroviárias que atingem
suas margens. Com a me­

lhoria das condições de na­

vegabilidade. era dado um

forte Impulso para o de­

senvolvimento.
Aliás. nos projetos de apre

veltamento hidrelétrico de

Urubupungá rotá prevista
até aqui revisado
a navegação do Paraná.
Suas barragens ectusacas

e os dois grandes reserva­

tório por elas consntuícdcs
permitirão a extensão da

navegabilidade até a con­

fluência de seus forenado­
res (Paranaíba e Grande)
e por êsre acima. bem co­

.

mo pelo legendário "J}.êt-e
no Estado de São Paulo.

Além eêsee. outros stste­

mas foram estudados e pro­
[ejado para nagegaâçu:
sistema Paranapanemu. nos
Estados do araná e de

São Paulo; sistema Pardo­

TBQuari-Paragual-Araguala
no Estadv de Maio Grosso

siStema Ivaí-Plqun-i, no Es­

tado do Paraná; sistema

Jacui-V,acaí..p.blcuí-Urugual
no RLo Grande do SuL

A CIBPU está interessa­

da no estdo ststeméuco não
só dos cursos de água 'exis­
tentes na bacia. como nos

de outras bacia, visando o

projeto das gr-andes vias

Interiores de transporte
fluviaL 'I'ransp-indn os 'i­

mites gecgrâücos de cada

UFa das bacias, : orienta­
se no- sentido de arucutâ­
Ias em um vasto sistema
de interligação das áreas

constl-

hidrográficas. para consti­
tuição \ de grandes linhas
fluviais. Teríamos, se e

quando feitas tas I merü­
gações, a bacia do Paraná
em ligação com os sie-emas
hidrográficos 'da" l'Ntota e '

do Amazonas. As dimen­
sões continental.s ao nOS30

país. cortadas pelas bacla�
hidrográficas Interligadas
p:JSslbll1tam a porm-ação
de uma imensa réde de na­

vegação Iluvial, compará­
velou superior às maiores
exl.stentes no mundo (UR­
SS E EUA).

eetros representa a contri­

buição dos Estados-mem-

de dôlares, para serem

aplicadOS em estudos da"

possibilidades energéticas
da região centro-sul. Essa

contrlbulçã,o em dólares P

gasta em pagamentos a

organizações especializadas
contrat�das pela cmpu.

Idéia constituía por si No caso. a Canambra -

m&.;Oma uma revolução de Consórcio Canadense Ame­

métodos e condUtas poliU- rlcano Brasileiro. p:Jr su'.\

co-a..dmlnistratlvas, de cOn assistên�la técnica aos es­

teudo nitidamente nacio- tudos em quetão. E, ainda

naUsta· sem os exageros de acôrdo com um convê­

que multa� vêzes envol- nio fi1'm�o entre a ONU

vem iniciativas dessa na�

tureza. Tinha par objetivo
a real Integração econô­
mica e social dessa ampla
região.

Uma analise empreendi­
da pelos técnicOs e espe­

cialiStas que comparece­
ram à reunião histórica de

7 de setembro demonstrou
a necessidade de uma açãoo
Intensa e coordenada. que

conduzisse à eliminação
dos pontos de estrangula­
men['Ü existentes na área.

mediante estruturação d�
um ôrgão eo;;;pecializad:l.
constituido de homens dos
Estados-membros e dota­
do de I'ecursos finencf'i­
nos de vultO. suficientes
para Induzir o seu desen­

vollJimento econômico in­

tegrado. Os resultados des­
sa ação dependeriam na­

turalmente da c'Jntinuidd­
de 'administratlva do ór­
gM. Mas não poderhõ'ffi
ser espetaculares. nem rá­

pidos devido à própria na­

tureza dos trabalhos.

RECURSOS - FaOO!'l'.s
dlve�os. Independentes (la
vontade dos homens q..:e
Idealizaram a crIação da

CIBPU. fizeram com Que a

C'Jmlssão não conta.!"se COIr.

reCUI'SOs �uf1cientes para o

vasto trabalho que tinha

pela frente. Atê hoje, em

pouco maU: de 10 anos de

.efetivo funclonamentQ. a

aIBPU gastou eoni. traba­
lllo� de estudos (' pElnr­

jarpent')s e-erca de ADII

milbõQ tlr rnl7.(·lr,).�
.

e o Govcrno brasileiro. ês­

te contribui cum parte
equivalente (aos 2.4 mi­

lhões de dólares) em m{le­

da nacional) para Os pa­

gamentos de despesas lo­

cais. Esta parte está sendo
aplicada· através de C:JD­

vénias com govêrnos esta­

duais interessados, prInci­
palmente em Minas Ge­

rais (38 mIlhões de cruzei­

ros) e São Paulo (674 mi­
lhões).

Tendo em vista o suces­

so dêsses trabalhos, B

CIBPU pensa obter � co­

laboração da ONU par[\
outl'OS estudos· tais como

us levantamentos globaJ,8
de âmbito Inlcrnadon,li
das condições dp. navega­

ção dos rios da bacia do

Prata.

DOIS SEGMENTOS - A

análl..e aludida evidenciou

a existência fi!' d',ls life'g­

mentos na sociedade re­

gional em aprêço: um, ru­

ral-tradicionalista, !lrê­
capitalista (ou de capIta­
lismo Incipiente), encerra­

do secularmente no ciclo
de subml.ssão a valôres

Itradiclonais; outro. urba­

no-capitalista, em perm'!­

nente antagonismo com o

primeiro. Reduzir a dife­

rença ou abrandar o anta­

gonismo flagrante entre
êsses dois segmentos cons­

tituiria tarefa dos homens

públicos da regiâ

Os e�tuL1os e pesqui�,1s
lrnlct()� a dri�G �l r'

Foi ainda estudado um

plano de balizamentO' a

começar pela sinalização
completa

.

dos trechos per­
turbados e pela coLocação
de balizas esparsas nos lo­

cais onde a passagem no­

turna ainda é perigosa.
Uma vez localizadas

essas passagens dlflcels,' e
feitas pequenas obras de

tarefa InIcial da cmpu desobstrução d09 baxlos

consistIu na cole� Cios ele- do Paranapatlema e uma

mentos essenci�Is nas pró- pequena dragagem -de ca­

prlas .áreas em estudo e na beç.os de areia no inldo
realização de levantamen- das estiagens, estará �
tOS preliminares - por gurado à navegação um

meio de seus técnicps ou ctlnal de dois metros de

de emprêsas especializadas profundlda(le. com 600 km

ou ainda de ·órgãos espe- de extensão. Corm o aprovei
elaUzados governarmentais, . t'amentil' hidrelétrico de

federais ou estaduais _ Urubupungá, serão acres­

que fornecessem uma Idéia centados mais 450 km de
nítldá das falhas da.ci de- cursos navegáveis.
f1cléncias, das necessida­
des e d,:JS recursos das zo­

nas. cujo desenvolvimenln

Jll"l'lrn,lifl c llrMlmJr.

• Aplicação em "região
natural" que apresente ho­

mogeneidade suficiente .em

seus elementos históricos.
geográficos e humanos.
Fazendo- coincidir os limi­
tes da região que pretende
desenvolver com os qua­
dros administrativos exis­
tentes, a CIBPU agiu den­

tro de wm esquema Ideal.
em matéria de programa­
ção regional.

• Descentralização -

sem prejuÍZç> da caordena­
çãÚ' - na forma de· mani­

pular os problemas dessa
Imensa região natural. To�

dos os estudos da politica
geral do país e tendo em

vista os programas econô­
;micos e sociais de cada Es

tacto componente da bacia,

• O plano de aplicação
geral e os programas do

realização nunca deixaram
de levar na devida conta

Assim, o programa de

desenvolvimento, já esbo­

çado em' suas linhas ge­
rais. constItui runa sínte­
se dêsses diversos elemen­
tos, comportando uma hi­

erarquia de valôres e de

prioridades que permite
um calendário lógico e efl-

RIOS, OS HERÓIS - A

"""HORRENDA CACHOE\"­
RA - urubupungá é cons-

pesde os primelr.os rn-o-

::;!��&i;�u����;:;� �=
portância. da Interligaçã,o.
por exempll, das bacias do
.Paraná.). e do Taqu.arl (a­
fluente '(ia Paraguai) com
I Araguaia (afluente do
Tocantlns).

No momento, a CIBPU

,está obtendo a co�abora­
ção da Diretoria. de Hld.o­

grafi<l e Navegação do MI­
nistério da Marinha, que
realiza eStudos no sentido
de, subindo o T.ocantins,
encontrar a transposição
m·ais favorável para a ba­
cia do Parnaíba. (Tam­
bém o Serviço Geográfico
do Exército presta sua con

tribuição à CLBPU na exe­

cução de lavantamento ae­

rofotogramétric.o de uma á­
rea de 450 km quadrados
de trecho do rio Paraná,'
entre o IVlnhcma e o A-

. mambU

Embor'a de realização aln

(ia remota· a interligação
IftRs baci'a-tl hldrográfioas
representa a concretizélç'lo
de um velho sonho naciu­
nal - a Intercomunicação
do pais pelO Interior, atra.­
vés de seus rios.

• O segundo sistema
abarca o alto Paraná. cu-

_ Outros planos _ Além
jas cartas hidrográficas já dos estudos já rfWeridos
estão elaboradas· confor- Coml:;são roo.llz;a. I outros,
lIlle vimos. Ainda dentro entre Os quais:
dêsse sistema, a navegaçã.:J
péde estender-se Parana. Concluida a prltI)€lra f

acima, pelos Estados :Je se dos estudos do rio Para­

Mato Grossa, São Paulo ná, pr{lcede-se ao estudo
Paraná· Goiás e Minas Ge- do regime o rlá em vária3

rais através de seus forma seções a jusante de Juplá.

,dOres e afhlentes de amblis � Cama resultado dêsses e,:;­

as margen. tudos· já está decidida fi,

construçã.o da barragem de

Caluá, a 120 km, aproxima­
damente, a montante dao;
cataratas de Sete Quedas
Constltul�l1m Imensa'l'e­
serva tóriO com aproxima­
Il:1U1t'l.h u;) ,mil l.'li .;lllw

.

Calcula-se em cêrca de
450 mil quilômetros. qua­
drados a região formada

pelo 1'10 Parina: e seus '\­

-"fluentes e tambem 'r,ervi-

r,

drados de área mudedn

rmator do que o EStado ríe

Sergipe e mais de 20 vê­

zes o da. Guanabara), com

cota de retenção Itmitada
pela cota a. Jusante da bar­

ragem de Jupiá.. assegu­
rando. cote, a ccnunuíua­
de de navegação. nu trecho

Uru.hupungâ-Caiuá.

Como resultado da bar­

ragem, o refluxo atingirá.
o rio Ivaí atê 250 km, a­
proximarlemenje- de. sua

foz. 220 km de rio Ivínho­
ma e cêrca de 180 km no

Paranapanema e mais 70
km no Pardo. Assim. o em­

preendimento penmItirá a

solução de todos os proble­
mas de navegação do riO
Paraná e da parte baixa

de seus afluentes, na área
de influência de Caiuá.

Com uma capecídade �'I_
til de regularização da or­

dem de 100 bíhões de melas
cúbicos. êsee reserve-orto
- um dos maiores do mun­

do - permitirá a regula­
rização ,pràtlcaomente total
das descargas do rto Para­
ná. no estirão entre caíuà
e Guíaíra, e abrirá reais

possíbflidadeg de Utilização
econômica de Sete Quedas.
Quando Oatuá estiver

completamente aproveita­
da, sua potência final se­

rá da ordem de 6 milhões
de kw. devendo então pro­
porcionar substancial tm­

'pulso ao desenvolvimento
índus-rrat do Centro-oeste
e Sul do pais.

.'

A fim de executar os pro­
jetos (já logamente estu­

dados pela CIBPU) de me­

Incremente do rio Paraná­
panema. no esttrâo de 340
km enrre Salto Grande e

sua foz, no rio Paraná, rol

cçnetnutda. uma comissão
mlsra. com representantft
dos Estados do Paraná.e
São Paulo. Os projetas em'
aprêço objetivam a consou­
dação integral do Paraná­
panema por melo de nove

barragens ecl'usadas. pro­
duzindo lmlL total de 360
mil kw e assegurando a. na­

vegação do rio para gran­
des trens de embarcação
(os chamados comboios. tle
empurra, cunstantes de 'Um

��rt?u�o: i��:m ci���:��
dos t<lmbém o rio Tibagi,
afluente do Paraná

Em colabor.ação com o

Govêrno do EStado de São'
Paulo, a CIBPU empenha­
se na elaboração de proje�
tos e na construção de o­

bras de melhoramento do
curso superiOr do rw Tlp.­

tê, entre São Paulo .e Me­

gi das Cruzes, visando a

construção de ';.lma. hldro­
via de grande capacidade
ligada ao 'trecho canaliza­

do do !"io, jã no perimetro
urbano da capital paulista
Em cooperação com OS

Estados-membros elEmli par
ticular como Paraná e
Goiás, a CIBPU vem pro­
movendo estudos para ele­
trificação rural.

Dentro aos estudo.c; dos

grandes sistemas hidr.ovlá­
rios do país, a Comissão
orienta e financia. em co­

laboração com a CrvAT _

C:omissão IntereBtadual dos
Vales do Araguaia e Toca'l­
tins. Os trabalhos de le­

vantamentos topo-hldro­
gráficos do curso Inferia!'
do rio Tocantins, .entre
Belêm e as corredeiras (te
Taboeas, numa extensão
de cêrca de 350 km.

Além dos eStudos relacio­

nados dIretamente com II,

bacia hidrográfiCa. a CJB..
PU empenha-se atualmen­

te na elaboração de um

Plano Industrialização Re­

gional (PIR) que .()bjetlva
a localização de alguns
pólos de del.senvolvlmenrO
Industrial nos Estados­
membros. E é por isso que
da agenda da IX Confe­
rência consta a IndustriaU

zação Regional, ao lado de

Edéfg'i'!i'" E!étrl"Ca e N'!tI:i.-
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COLABORADORES ESPECIAIS
,_!

MAURY BORGE� , GILBERTO NAHAS
GILBERTO PAIVA

COLABORADORfI
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA __
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

SEtOR DOS· ESPORTES

PROL DE SANTA CATARINA NO

o L M P I (O x F I G U E I R E NSE,
.

o Confronto
este tarde' no "ADOLFO KONDER"

Quanto ao Figueirense, vem o alvinegro
de um empate reabilitando diante do Avaí.

Espera conquistar sua primeira vitória no

torneio o quadro capitaneado por Valério,
podendo o mesmo jogar alterado hoje, ense­
jando a dois novos valores do clube, J. Ba­
tista e Márcio, conquistados ao Paula Ra­
mos e Atlético, suas estréias no "Furacão"

O prélio está marcado para ter início
às 15.30 hor..s. devendo. com início às
13,45 horas, ser efetuada a preliminar entre
dois quadros da várzea.

RUA CONSEr.HETRO MAFRA, 16
RUA 15 DE NOVEMBRO, 27
RUA TRAJANO, 5

r;om'J8ona!o da
"gl Videirense
cemeca hOie

A equipe profissional da
S.D.R. União, que dispu­
ta o Campeonato da L. B. F.

programou para dezembro
a Inauguraçâo das refle­

tores de seu estádio, espe­
tando os seus diretores or­

ganizar, como atração prtn
c'pal c-e -tes-ejoe, um em­

bate entre Metropol , de

Ct-lciúma. e Olímpico. de

Blumenau, fazendo umêo
e Floresta, ês-e de Pomer-o­

de, a partlaa preliminar.

Monguilhott
poderá ter seu

contrato,
reformado

A equipe do Guarany.

Integr-ante da primeira di­

visão do campeonato da

capital, estará preleando
amistosamente na tarde de

hoje, em Tijucas, enfren­

tando na oportunidade a e­

quipe do Tiradentes, loc'!!.

O cotejo deveria t�r "ido

realizado anteriormente
porém as chuvas impedi­
ram qçe o pl'élio €ntre flo­

rianopolitanos e tijuquen­
ses viesse <I se concretizar

O contrato cld tr.einadrn·
Newton Monguilhott está.

prestes a findar seu contra

to com Q Vasco da Gama
de Caçador.
Tendo em vista a boa 0- DIDI VAI ESTREAR

rientação que o treInador O atacante D:di que in[e­
vem emprestando ao qUCl.' grau por vários an:Js Q e­

dro vascalno da cidade oes-. quipe do Caxias e Amé­

{in a de Caçador, preve-se rica. ambos de Joinville,

que tenha .seu contrato re- ingressou no Almirante

fonmado por mais um ano,
pois o clube da Cruz de

Malta de Santa Catari­
na conquisrOu o titulo de
cillnpeãu rIa cidade sob

a orientação de Mnngul­
lhott.

Barroso e eEtá com sua ('5

ttéia 1!llarçada para hoje
quando vestindo pela pl'i­
meira. vez a camisa alv,i­
verde· dará combate ao Ca­

xias, um de seUs ex-clubes,
em jógo válido pelo Tor-

neio Lulza Melo.
. . 9 _

Concurso Fiscal Imposto de Consumo

cla e inúmeros alunos aprovados em concursos do Banco
do Brasil indica o caminho do teu futuro!

Não dei'lp{'T"di'" . a. oportunidade, vem estudar conosco

como já o fizeram df>>enas de jovens esperançosos como tul
Temos uma c"uine eo;necializada que dedicará todos os

esforços para a lua vitória,
lNSC'Rlr.OES no COLEGIO CATARINENSE <local das· • Inscrições Abertas. Recebemos, procedente da. Guana·

aulas), dc 'ser,4I1da 1). sexta·feira. das 8 às 9 horas e das.19
.

bara, Apostilhas Completas elaborada por Fiscais do Im·

ã!> 20 hom:>, ('om os nrofessôres LUIZ ADOLFO OWEN, posto de Consumo. Trabalho atualizado, rigorosamente de

DA VEiGA e HENRIQUE JORGE RICHARD. acOrdo com o programa Oficial. Dupla vantagem para o

ATENQAO! Canvidamos todos os interessados para. candidato: O melhor trabalho pela metade do preço da

_�"""',__...... ,O"; � nt'l!;l!:t\S 1\ulas (lá estamos praça. Numero limitado de exemp41:res. �rv:e _já a sua

Apostila. Pedidos: Pessoalmente oú pelo reembolso. OR

MES. Rua Barão de Paranapiacaba, 25, 5 andar, salas 7, B

e 9. (Esq. Praça da Sé)_ Fonel! :l5-8746 -L São Paufo.

TAXINHA VAI VOLTAR
c- atacante Taxinha.. per­

tencente ao Comercial de

Joaçaba deverá voltar a

formar no tradicional clu­
be joaçabentse'nas pl'óxi­
mos c'Jmpt'omlssos ,pelo
crumpeonato loca!. O jo­
gador encontrava-se afas­

t,ado da equipe há alguns
jogo.s deviclQ forte contusã.o

JORGE CHEREM "'NA

CABEÇA"
O dr. Jorge Chel'em está

altamente cotado para o­

cupaI' o cal'go de presiden­
te da Associação d'Js Cro­

nistas Esportivo.s de San­

ta Catarina ' em eleições
que eStão marcadas para o

próxImo mês. O atual pre
�idente Luiz Osilildo Mar­
tinelli deverá prqviden­
cinr nos prôxlmos dias di­

vulgação do Edital de Con­

vocação com esta' finalf­

darlc.

PROBLEMAS PARA O

PAULA RAMOS
O quadro 6a.lonista do

Paula Ramos que tentará
mais um titulo de campeão
estadual na cidade de Join·

ville, conta com sérios pro­
blemas pois 1:rlco e Ca­
brera, titulares da Ieta­

,guarda paulaina estarão
de provas parcial" no.� es­

t,!bcleclmentos de ensino a

que pcd-cncem,

nova e dlnãmica diretoria,

cuja meta principal era

construir um grande está­
dio. Nessa diretoria torne­

ram parte o Dr. Hélio MellO,
o deputado Abel Âvila dos

Santos, o Sr. Gilherto Mei­

relies, o Sr. Augusto de

Souza e o Sr. Osvaldo OUln·

gero Dado o início à obra,
no ano de 1960 inaugura·
vam-se os mUl'OS e as arqui­
bancadas. Reeleita a dlre·

toria, foi elevado 11 presi­
dência o deputo do Abel
_,h'ila dos Santos. A obra te·

ve prosseguimenlo e, [jnal·

mente, a 15 de novembro
de 1963, a gloriosa torcida

"Farroupilha" de mel'norá·
veis tradições, teve a satis­

fação d(' ver concretizado
um sonl,0 acalentado por

Olímnico "versus" Ftsueirense é o 'C�l'- -'-----------------------

taz da tarde de hoie vara o estádio "Adol- O Ava"'. hoje COntra O Ame�rica em JOI·nvl·llefo Konder". em prosseguimento ao Torneio
"Luiza Mel1o".

mo�:n����� �l�eo��a�e:�b�:áa:�::.::::,,:; :��:�;��.��:i�:�:I��� Treina o Paula Ramos: ralmeiras te. �e.t.;:8Iumenau inauou.rou-a-maiorprocurarão apresentar o seu me1hor fute- ���:t��r�:f::�����od�:�l� futebol de Salão
boI. com isso nroporcionando ao público, ménca Futebol Clube, de- A representação do Pau- sob as ordens de seu tret- nraC!I esnortl'v��dn [st!ldosempre ávido de emoções. um espetáculo de ;e::e v��::rI::ea�sel�r�� ��eR;:��e�:���tea c���!� na�o:�e Erico e cebrera que II U J.I U Ul� L uH
térnj ....... e r0tT1bCl+ivio::lde fora do comum. melras horas da manhã. do Estado no próximo cer- na época' do campeonato.

O 'Olímr-i-o nossue uma equipe 'de valo- ne:('��e��t���: ���tr� :v:� �: s�����i�:�S:e�:e!�t�b:� :;�:;sã�a���::e��;:���re� novos. jil r1llf' prn B1urne-nau se cuida a- mérlca deverá lanaçar Jo- do com regular provei-o. mércío de Bata Catarina.

gnr::. fi;:} renova-ão de valores. Espera brf- ãozinho ou Oar-llnhos, no ------------

Ih". "Aio ;, to r- .J� O "onze' do famoso clube ����d�Oi:,::i�:,I;'n�:m ra- Bom encontro interestadual
do vale ào ltaiaí. assim sendo, e bem pro-

����iln��: gU������:oo a�� hoje no Abrigo
co do Avai na oarnce de Nu gramado do Abrigo Sindicato dos Ensacadores

hoje. Joãozinho: por stnal de Menores. cem início às de Curitiba.
vem comparecendo a tortas 15,'30 hor�", àefmn!tai-se Espera-se a afluência de

os exercícios fís!c')s e co- ão hoje- os coníun-os do um bom público ao local

letivos, programados pelo zxpresec g'tortanópolís Pu- da luta, dado o Interesse

direção do clube azun-a. tctot Clube e uen time cnn-r que a mesma vem desper-
com a finalidade de apurar tituido por elementos do tando na cíôad.e

$U,ílS conrücões técnicas. -- --------------

p�é::r�u�;� J:àl������g:��l Noticiário Esoortivo de Timbó
informou de que se tiver Tlmbô (Do cor-respondeu- lhor de três"' decisiva. ven

sua chance na tarde ;l" te Carlos R. F. cos-e) � O cenoo de rorme categón-
domingo. vai procurar :,_ Glnásio Rui Barbosa. J')- ca o segundo, pelo escore

garr-ar óe unhas e d('n'�s cal. -testejou o dia da Pr»- de 24 a 12.

o arco do Avai Futebol clamação da República com � .

Clube. várias preparações espor - INAU?URA9AO
Uvas. Na parte da enannir

Aspecto das arquibancadas

chentes verificadas em Blu­

menau, flagelaram por muí­

to tempo as instalações do
Clube. Após a cheia de 1958,
quando foi pràticamente ar-

Deputado Ah{'l Ávila dos Santos e dirigentes esmeraldinos, ao lado da placa
comemorativa ii, inauguração

Após anos de lutas e sa- ca de esportes- de Santa rezado tudo o que o Palmei­

crifícios por parte dos seus Catarina. As sucessivas en- ras possuía. foi eleita uma

diligentes e com o sempre

decidido apôio de sua leal

torcida, o Palmeiras E.C_

de Blumenau inaugurou no

Ultimo dia 15 a maior pra-

Decisão do "4 com": Aldo Luz não

compareceu e o Martinelli correu
sozinho; Vice-campeão o Cachoeirn

peonato. Como, porém, o

Cachoeira teve dois primei
iO lugares e o Aldo Luz ne­

nhum, o titulo de acordo

com o regulmnento ficou

com o clube jdinvillense, de­

pendendo, naturalmente. do

pronunciamento do C. T. R.

sôbre o páreo,

Não se efetuou, ontem pela
manhã, na baia sul, o espe­
tado duelo enire Marlinelli e

Aldo, no "quatro com", afim
de decidir o páreo empatado
do certame catarinense de

:I� p;:�::�����ula��
Remo da FASC. Não se efe­

tuou o duelo porque a gua- --------­

nição do Aldo Luz não com­

pareceu para a disputa, de

forma que o rubronegro te­

ve qu� correr sbzinho, seno

do, então, proclamado ven­

cedor do páreo, estando no

entanto dependendo tal tri­

unfo da homologação por

parte do C. T. �. Ao que n-

Os jogos de hoje

pelo Torneio
"Luíza Mello"

puramos, a ausência do Al­
do Luz foi motivada por
desfalque em sua guarnl·
ção, pois, segundo alegam
diretores aldistns, dois valo­
res que deviam intE'grar a

guarniçã-o se encontram au­

sentes da cirlade.

O �ompat:ecimento do

����e' !t\)!�: ���n e���a��!\�

.. Com quarro jogos vJ.i

ter segulmenlb na tarde de

hoje u Torneio Lulza Me­

Io, cujo des(!o])l'am:!"nto e�­

tá ns"im detecll!nado:
Em FI:Jrlunzpolis - F\­

[.1;ueil·t>n«e x Olímpico
Em Jninvillp AmCric9. x

Avai.

houve uma partida de ru­

rebol entre a esquadra do

Ginásio. em referência e o

15 de novembro, de Indaial

do Ouatracás venceu o"Gi­
nésto Rui Barbosa pOr 2

sete .a zero e no mascurno
O campeonaro da Liga o MaT"Rbá de Indaial levou

"idelrense de Desportos a melhor sôbre o do Gt­
'lí ser iniciado na tarde náslo e Guairacás por 2 xO

•

.<! d1m'n�n com a resuea- A tarde eretuou-ae a tão
'o de uma partida esperada peleja de basque­
E-;t-arão estreando no te entre as enulpes do Gi­
ampeoneto as equipes d,.., násío Rui Barbosa e d� A.
\Ivorada e da assocíaçâc A. Tlubã, vãltde pela "me:'
sm. jó'Jo que se apresenra _

'quUlbrado.
ISegund'a-feira, dia con­

sagrado a Santa catarína
padroeira do Estado, o cer­

tame terá. sua segunda ro­

dada realizada com I) ena­

tch que protagonizará
Floresta x Ferrovlaário. GUARANY EM TIJUCAS

Em It;IJai -- Barru�o x Ca­

XI:1S

Em Brusque - Paysandú
de pontos para o vice-ca'll- 1< Marcílio Dj:l�,

',/� <:_.:i .;! ..':1'."'....•_,••..
·,:1>.·- oi" .•._.-:,-' ";_.. -t.��:<),...'.,\,�:�ó�, � ,�-.: .-. ..

muitos anos.

Além dos nomes citados

que part.iclparam da dlrt>­
toria na exet.'U<;:ão dessa

obra monumental, deveM

ser lembrados outros no·

mes como o de João de

Borba, Antônio Vlctorino

Ávila Filho. D6cio Salles,

Mauro Kreibich, EvUásio

Vieira, Luz Btnlz. Pedro

Reis, André Martins, Antô­
nio Reinert e muitos outros.

além da valorosa "Farrou­

pilha".
A praGa (Ie üsportes do

Palmeiras E.C .. leva o nome

de Aderbal Ramos da Silva.

que, na ocasião da sua mail'

��;;���: ���.�:� �::��:��i��l:. . �'

��l> .>�� • .J. ��;.: -

o;.;
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EDITAL DE CONCORRENCIA PUBLICA· N. 63/025
o Departamento Central mBIS ou menos. Unidade - 36 _ Armãrto com portas prateleiras, fundo fechado, x UO x 0.40 m., maís ou me. 131 - P-OJ'ta ohapéua, oom es trc, reõonda. Unidade - um

de Compras, torna público um
.. Quantidade 2. coreerces. fechadura Upo com 1,10 x 0,42 m., mais nos. Un1dade _ um. Quan- pelho e tl8�. Unkiade - Quantidade - Z.

que rerã realizar, no dia 17 - Caixa para papéis de Yaje, vidros claros, com oc menos. Unidade _ um. tidade 1. um. Quantidade - 1. lEU - Mesa para máquina

23/12/63, às 10 horas, na sua expediente. Unidade - 1 1,30 x 1,50 m. mais ou me- Quantidade _ 4. 100 ...,... Gn\J;lO estoJado em 132 - Meaas gtaftd8s pin- de escrever, com quatro ga­

séde, à Praça Laura Miller, Quantidade - r. nos. Unidade _ um. Quan. 88 _ Mesas grandes pinta- plástico, com mesa de cen- tadas de azul, com 3,00 x vetas, com 0,95, 0.50 x 0.70

�L:éA�On��O!�:��:: Ps�� �80;-0���:� !�P::isd�u �e� ��da�e_�� estofado em :.5 :i=�� ��I!���� �:: ::��d�n�ai�
- ����� um Quantida- �.,=i�:n::::·�n;ade

gUintes: �:'deun�a�� - um Quan- ������oú::=:e� ::�r�u: ���!��'reguados, com ���b����u���la� �:a����=� ':: !!�e-;e���u�:�:c�a�ISu!�
1 - OBJETO DA CONCOR- l� - Estantes com quatro tidade - um. trl!s lllet:ros. Unidade _ um. um. Quantidade _ 1. QuantJdad6 - 6. Quantidade - 1.

RENCIA prateleiras. fundo recbaéo. 38 - Armário triangular, Quantidade 6. 102 - Mesa, para máquina
. 134 - Coletores para lixo. 163 - Mesa dupla, com 1,50

fechadura tipo Yale, com porta bandeira. Unidade _ 70 _ Coleto:res pàre ltxo. U'- d" escrever. sem quatro ga- Unidade - um. Quantidade x 0,70 x 0,80 m., mais ou me-

aL.UMENAU - CIDADE 1,lU x 1,00 x 0.,42 m., mais ou um. Quantidade _ 1. nídaée um. Quantidade ._ 8. vetaa. oom 0,95 x 0,50 x 0,70 - 6. nos, unidade - um. Quan-
menos. Unidade - um Quan 39 - Mesa, para máquina lU., •• '.;U<> OJU menos. Unidade tidade 3.

tidade - 4. de escrever. com quatro ga- CHAPECó _ CIDADE
- \Ull. Quantidade _ 1. GUABlp,.UBA - CIDADE 164 - Estante com quatro

20 - Quadro para avisos. vetas, de 0,95 x 0,70 x 0,50 m. 103 - Caixa para papéis de prateleiras fundo recuado

Unidade - um Quantidade mais ou menos. Unidade _ 71 _ Carteiras duplas cen- exp8CUente. Unidade _ um. 135 - Quadros negros, U- com 1,10 x 1,00 x 0,42 m.,
- 1 um. Quantidade _ 1. trais. com ranhura para C8. Quantidade - 1. nídede - um. Quantidade mais ou menos. Unícnde -

21 - Porta chápeus, com es- 40 - Caixa para papéis de netas, sem tinteiro, Unida. 104 - Quadro para avisos: - 8. um. Quantidade - 4.

����a��:�ct;� �ni�.&de
-

�=n���:�; �nidade
- cum. �; = U;;�t�=ti=�as- t:!: �ni�de - um. Quantidade

XANXER� _ CIDADE �6:id��Q�d:nP��ant�:!:
22 - Mesas grandes pintadas 41 __, Qlladro para avisos. zeíras. 1'Jnidade _ um. LOS - Porta chapéus. com es

- 1.

de azul, com 3,00 x 1,00. U· Ijnldade - um Quantidade Quantidade _ 12. pelho e cabide. Unidade - 136 - C�rteiFas tluplas cen- 166 - Porta chapéus, com

.nidade - um. QtJ.antidade 3. 1. 73 _ Carteiras duplas dian- um. Quantidade - 1. trais, com ranhura para ca- espelho e cabide. Unidade -

23 - Bancos reguadcs, com 42 - Porla chapéus, com es- terras. Unidade _ um. 106 - Mesas grandes pinta- netas, sem tinteiro. Unida- um. Quantidade - 1

três metros. Unidade. - um. pelho e cabide. Unidade _ 1 Quantidade _ 12. das de azul, com 3,00 x 1,00. de um. Quantidade - 72. 167 - Mesa grando. pinta­
Quantidade - 6. Quantidade _ 1. 74 _ Escrívantnha.: com Unidade - um. Quantidade 137 - Carteiras dup),as tra- da de azul, com 3,O'l x 1,00
24 - Coletores para lixo. 43 - Mesas, grandes pinta- duas gavetas, frente e lados 3. serras. Unidade - um Quan m., mais ou menos. Unida­

Unidade - um Quantidade das de azul, com 3,00 x 1.00 fechados, fechadura tipo Ya- 107 - Bancos reguados, tidade - 12 de - um. Quantidade - 3.
- 6. Unidade - um Quantidade la, com 1,35 x O,BO·m., mais com 3 metros. Unidade - 168 - Car-teiras duplas di- Hl8 - Bancos reguados, com
25 - Carteiras duplas cen- - 3. ou menos. Unidade _ um. um Quantidade 6. anteiras. Unidade - um, 3,00 metros. Unidade - um.

trais com ranhura para ca- 44 - Bancos reguados com Quantidade _ 1. lOS - Coletores pare papéis Quantidade - 12. ".,�..,Hrl"lje 6.

netas, sem tinteiro. Unidade três metros. Unidade _ um. 75 _ Cadeiras simples re- usados. Unidade _. um. 139 :- Carierra simples re- 169 - Coletores de lixo -

- um. Quantidade - 36. Quantidade _ 6. forçadas, assento anatõmt- Quantidade 6 forçada. assento anatõnico, Unidade - Um Quantidade
26 - Carteiras duplas tra- 45 - Coletores para lixo. co, Unidade - um. Quanti- Unidade - um. Quantidade - 6.

zeíras. Unidade - um. Quan Unidade - um. QUtmtidade dade. 15 TAlO - CIDADE 12.

tidade _:_ 6. - 6. 76 _ Coletor para papéis 140 - Grupo estofado em RIO NEGRINHO - CIDADE

27 - Carteiras duplas dian- usados. Unidade _ um. 109 - Carteiras 'duplas cen- plástico, com mesa de cen- 170 - Carteiras duplas cen-

�;s�����d�a� 1;�P��a�: ���:�� �i��de
- um. Quan- ARARANGUA' � CIDADE �u�t�:��v�i�ha com cin- :e���, csoe: ��:��;�. �:i�ac;� ��: ����:�de�i�.ade /

-

����. c�:m r�����;O.P��i�:_-
tidade - 7. 46 - Carteiras duplas cen co gavetas, fechadura tipo

- um. Quantidade - 54. 141 - Mesas duplas, de 1,50 de - um. Quantidade - 36.

8 _ ecéeacores de feltro, CRTCIUMA - EX·PATRI- trais com ranhura para 00- Vale, com 1,35 x 1,00 m..
110 - Oartetras duplas tru- � 0,70 x O,RO m. mais ou me- 171 - Carteiras duplas tra-

para quadro negro. Unldlldl MONIO netas, sem tinteiro. ünída- mais ou menos. Unidade -
zeiras. Unidade - um. nos. Unidade - um. Quan- zeira. Unidade - um.

_ um. Quantidade 12. de - um Quantidade - ;,5. um Quantidade - L Quantidade - 9. tidade � .3. OmmtidAde - 6

9 _ Armário com pOI·tas 28 carteiras duplas cen· 47 - Carteiras duplas. Uni· 78 _ Cadeira giratória, as· 111 - Carteiras duplas di- 142 - Estante com quatro I';":! - Carteiras duplas di-

corrediças, 1,10 x 1,SO x 0,40 trais, com raIL.\1\lJ:a para cs dade - 6. sento ana,tQmico. Unidade anteiras.· Unidade - um prateleirAs, fundo fechada, anteiras. Unidade - um

netas, sem tinteiro. Unidade 48 _ Carteiras duplas dign- _ um. Quantiv.ade � 1. Quantidade - 9. com 1,10 x 1,00 x 0,42m., mais Quantidade - 6.

um Quantidade - 54. teiras. Unidade - um Quan· 79 _ Armário com portas ou menos. Unidade - um

29 - Carteiras duplas tra- tidade 6. corrediças, vidros claros, D. EMA - CIDADE 9uan.tidade - 4.

fechadura tipo Yale. com 143 - Mesa gra.nde, pintada
SÁO JOSE 00 CERRITO 1,50 x 1,50 x 0,40 m., mais 0:1 112 - Carteiras duplas cen- de azul, com 3.00 x 1,00 m.

menos. Unidade - um. trais, com ranhura para ca- Unidade _ um Quantidade

Quantidade _ 1. netas, sem tinteiro. Unida- - 3.
de - um. 'Quantidade - 18.

80 - Grupos estofados em- 113 _ Carteiras duplas tra. 144 - Bancos reguados, com
plástico, com mesa de cen zeiras. Unidade _ um. três metros. Unidade - um.

tro, redonda. Unidade - um Quantidade _ 3.
114 - Carteiras duplas dian·

teiras, Unidade - um.

QuRntldade - 3.

1 - Carteiras duplas cen­

traiSL com ranhura para. ca­

netas, sem tinteiro. üntda­

de um. Quantidade - 108.

'J _ Carteiras duplas trazei­

ras. Unidade - um. QuAnti­
dade - 18.

3 - Carteiras duplas dian­

teiras. Unidade
- um Quan·

tidade - 18.

4· - Escrivaninha, com duas

gavetas, frente e lados fecha

aos, fechadura tipo vete.
com 1,35 x 0,00 m,. mais ou

menos. Unidade - um.

Quantidade - 9.

5 - Cadeiras simples, reter­

çada, assento anatômico. U­

nid"de - um Ql.mntidaue
_ 23.

6 - Quadro negro, nas di­

mensões de 3,00 x 1,00 m.,

Unidade - um. Quantidade
_6.

m., mais ou menos. Unida·

de um. Quantidade - 7.

10 Cavaletes para mapas.

.'111Unidade
- um Quantióade

"tII'_6.

zeiras. Unidade - um Qua!1
tidade - 9.

30 - Carteiras duplas dian­

cinco gavetas, fechadura ti- teiras. Unidade - um.

po Ynle, com 1,35 x 1,00 m.
r
Quantidade - 9.

\

Mais ou menos. Unidade _

49 - "_;arteiras centrnis duo

um.- Quantidade _ 1. 31 - Escrivaninha, com pias, com l""nhura para ca·

12 _ Cadeira giratória, as. duas gavetas, frente e lados netas, sem tinteiro. Unida·

_ sento anatômico. Unidade fechados, fechadura tipo Ya- de - um Quantidade 18.

um. Quantidade _ 1. le, com 1,35 x 0,B0 m. mais 50 - Carteiras duplas tra-

13 _ Armário, com portas ou menos. Unidade - um. Unidade - um.

corrediças. fechAduras tipo Quantidad� - 1: Quantidade - 3_

Yale, ndMS·--ektt�eo,.....l;iG----l2-·- Cad.eir��,:",_;g�Qá.;,...._ - ._

x 1.,&1 x 0.40 m., mais OU me. çada, assento anato�co. U· SAO JOAQUIM - CIDADE

nOI. Unidade _ um Quan· nidade - um. Quantidade �.
!idade 2. 33 - Coletor, para papéIS 52 - Carteiras duplas cen·

14 _ Grupo Estofado usados. Unidade - um. trais, com ranhura pura ca-

em plástico, mesa de centro, Quantidade - 1. neta, sem tinteiro, Unidade

. redQllda _ Unidade _ um. 3-1 - Escrivaninha com cin- - um. Quantidade - 180.

Quantidade _ 2. co gavetas, fechadura tipo 5,3e.,-.0. c'U'tni,jd'a"dedu�as ut'ma ..
15 _ .Armário, triangular, Yale, com 1,35 x 1,00 m.-, mais ,�

porta bandeira. Unidade _ ou menos. Unidade- - 1 Quantidade - 30.

um. Quantidade _ L Quantidade - 1.

16 _ Mesa para máouina de 35 - Cadeira giratória, as- 54 - Carteiras duplas dian

escrever, com quatro gave- sento anatômico. Unidade -

Qutei::�da�eni�a��.
- um.

tas, de 0,95 x 0,50 X 0,70 m., um. Quantidade - 1.

11 - Escrivaninha com
CIDADE

55 - Escrivaninha com du�s
gavetas, frente e lados 'fe-­
chados, fecl:ladura ti �')

. Yn·

de, 1,35 x 0,80 m., _unis ou

menos. Unidade - um.

Quantidade - 1.

56 - Cadeira, simples refor

çada, com assento anatômi­

co. Unidade - um. Quanti­
dade - 14.

Participação
Luiz Henrique e· Brígida Maria participam aos p�ren­

tes (' amigos de seus pais o nascimento de seu i�ozmho,
LUIZ FERNANDES SALVI, ocorrido na Materrudade Car-

57 - Coletor para papéis u·

sados. Unidade - um.

Quantidade - L

58 - Armário com portas
corrediças, vidros claros,
fechadura tipo Vale, com

1,10 x 1,50 x 0,40 m .. mais ou

menos. Unidade -

Quantidade - L

59 - Escrivaninha com

cinco gavetas, fechadura ti­

po Yale, com 1,35 x 1,00 m.

mais ou menos. Unidade -

11m. Quantidade - 1.

60 - Cadeira Giratória, as­

sento anatômico. Unidade -

_ um. Quantidade - 1.

61 - Armário, com portas
corrediças, vidros claros,
fechadura tipo Yale, com

1,50 x 1,50 x 0,60 m., mais ou

menos. Unidade - um.

Quantidarle 1.

62 - Grupo estofado em

plástico, com m�a de cen·

tr,j, redonda. Unidade­

um. Quantidade - 2,

63 - Armário triangular,
porta bandeira, unidade -

um. Quantidade - 1.

64 - Mesa, para máquina de

escrever, com quatro gave­

tas, de 0,9'5 x 0,70 x 0,50 m.,

mais ou menos. Unidade -

um. Quantidade - 1.

65 - Caixa para papéIs de

expediente. Unidade - um.

Quantidade - 1.

66 - Mesas duplas, de 1,50
x 0,70 x 0,80 m., mais o me·

nos. Unidade - um. Quan­
tidade - 3.

67 - Estante, com quatro

mêla Dutra.
28·11·63

CASA
Vende.se na Chácara. do Espanha, ii rua Martinho Ca­

Indu i5. Tratar á Praça Getulio Vargas 23 ou telefone 3482.

para
sua
blclcl.'ta
PN:rnTB

DUNIiOP
� A MARCA DO .0,., PNEU'

. z-........ . .....

.. ..

Quantidade - 2.

81 - Armário triangular,
porta bandeira. Unidnde -

u�. Quantidade - 1.

32 - Mesa p2_ra máquina Q,l

escrever, {'om quatro gà;'·f>·
tas, com 0,95 x 0,50 x 0,70 m.,

mais ou menos. Unidade -

mn. Quantidf.de - 1.

RS - Caixa nara uapéis de

expedientE'. Unidade - um.

(;)uantidade 1.

84 - Me�a dunla. com 1 -,iO x

0,70 x x 080 m., mais ou me­

nos Unidade - um. Quanti­
dade - 3.

85 - Estante com

p ..·ateleiras, f,mdo fechado,
com 1,10 x "I,O{) x 0,42 m.,
mais ou menos. Unidade -

pm. Quantidade - �.
B6 - Iq!uuclro para avisos.

Unidade - wn. Quantidado
-1:

B7 - Porta chapéus. com es­

pelho e cabide. Unidade -

um. Quantidade - 1.

88 - Mesas, grandes pinta­
das de ruml, com 3,00 x 1,00.
Unidade - um. Quantidade
-3.

89 Bancos reguados, com

três metros. Unidade - um.

Quantidade - 6.

90 - Coletores para lixo.

Unidade -:- um. Quantidade
-6.

CAXAMBú - CIDADE

91 - Carteiras duplas cen­

trais, com ranhura para ca­

netas, sem tinteiro. Unidade
- um., Quantidade - 54.

92 - carteiras duplas trazei
raso Unidade - um. Quan­
tidade - 9.

93 - Carteiras duplas dian­

teiras. Unidade - um.

Quantidade - 9.
94 - EscrivaTlinha, com duas

gavetas. freI'.te e lados fe-­

chados, feclwdura tipo Yale,
com 1,30 x 0.80 m., mais ou

menos. Unidade - um.

Quantidade - 1.

95 - Cadeira simples, refor­

çada, assento anatõmiCO. U­

nidade - um. Quantidade 3.

96 - Coletor para papéis
usados. Uredade .- um.

Quantidade - 1.

97 - Escrivt!.ninha, com cin­

co gavetas, fechadura tipo
Yale, com 1,35 x 1,00 m.,

111ais ou menos. Unidade -

um. Quantidade - 1.
98 - Cadeira giratória, as·

sento anatômico. Unidade
- um. Quantidllde 1.

99 - Anná-io com portas
corrediças, \'idros claros, fe·

chadura tipo Yale, com 1,50

T1'A.1A! _ VILA SÃO JOAO

115 - carteiras duplas cen­

trais, eOM ranhura uara C9-

netas, sem tinteiro. Unida­

rie - um. Quantidade -

144.

quatro

116 _ Carteira:; d.uplas tm­

-teiras. UmaaC1� - Uul ........m

tidade - 24.

117 - Carteiras duplas diar.­

teiras. Urudaue - UH!. Quun
tidacle - 2'1.

118 - Escrivaninha, com 2

ga\otas, frente e bdos fe­

chados, fechadura t1-I)O Yale,
com 1,Z5 x O,flO m., ,nais ou

menos. Unidade - um.

Quantidade - 2.

119 - Cadeira simples, re-­

forçada, anatÔmico. Unida­

de - um. Quantidade - 19_

120 - ColeLores para papéis
usados. Unidade - um,

Quantidade 1.

Quantidade - 6.

145 - Coletores para lixo.

Unidade - um. Quantidade
- 6 .cjji.

I'-"':"""""I"",���
SANTA CECILIA - C�D.ADE

146 - Carteiras duplas
-:entrais, com ranhura para
�"'netas. sem tinteiro. Uni·

-�.-i� _ um Quantidade _

5� ""
7 - C'''rteiras duplas tra:

71');"''><;_ TT"'�dade - wn O>--lan·

"-:lade 9.
, r1 - Carteiras duplas dJar:

"eirAS. Unidade - um. Quan·
'idade 9.

MAFRA - "'!DADE
.

11f1 - CaT'te�"as duplas cen­

t,rais, com ranhura para ca·

neta. se'" t.inteiro. Unidade

um. Quantidade - 108.

150 - Carteiras duplas tra­

zeirl'lS. Unidade - um.

Quantidade - 18.

151 - Carteiras duulas dian­

teiras. Unidade - um. Quan·
tidade 18.

152 - Escrivaninha com

du!\S gaveta� frente e lados

fef'hlldos. fechpdura tipo Ya­

le com 1,35 x '0.80., Mais ou

JTle'll),>_ iTn;..-{""e - um_

Quantidade - 3

l'i3 - C['!:'eira silPnles refor­

çada, assentn <!natôni"o Uei­

d>rte - um. Qqantidade 7.

154 - Quadros nc\!;ros. com

3,Ql! x 1,00. Unidade - um.

Gll"Ultidade - 12

155 - Co!etc"'c<; para papéis
usados. Unidade - um

Quantidade l.

156 ...:. Armário com por�
corrediças, fechadura tipo
Yale, com 1,10 x 1,50 x 0,40.
mais ou ..menos. Unidade -

um. Quantidade - 1.

157 _ Escnvanin}\a com cin­

cOgavetRs. fe�had'tra t;;>o Va

le, com 1.35 ')( l.(YI m., mais

ou menos. Unidade - um

Quantidade 1.

158 - Cadeira giratória, as­

sento. anatónico. Unidade

um_ Quantidade - 1.

159 - Annário com portas
corrediças, vidros claros, fe­

c��1ura tipo Yale, com 1,50
x 1,50 x 0,40 m., mais ou me­

x 0,80 x 0.70 m., mais ou me- nos. Unidade _ um. Quan­
nos. Unidade - um. Quan- tidade 2.
tidade - 3.
129 - Estante com quatro plástico. com mesa qe cen·

prateleiras ,funda fecha-

do, com 1,10 x 1,00 11: 0.42 m., ,.-;:;::- "'"I
:;j'Q�;n����: ��d.de

-

I G3�'a DE CHÉ1 ,
"1'1 _ QU9.d"o "" .. "1 ""';<:()8.· ENT.�O prc� \JrE zr-
Unidade - 11111 Qllantidade � __ .•____.

-1. ,.

b) - Os envelopes, con­

tendo propostas e documen­

tos, deverão ser entregues
no DepartaIl'ento Central de

Compras, até às 8 horas do

uia �n de de7embro de 1963,
mediante recibo, em que

mencionará data. e hora do

recebimento, assinado por
funcionário do Departamen­
to Central de Compras.

c) - As propostas serão

abertas, às 10 horas do dia

23/12/63, e na presença dos

proponentes ou seus repre­
sentantes legais�

r
..---

BRAÇO DO NORTE - III - JULGAMENTO

CIDADE No julgamento da concor-

182 _ Carteiras duplas cen- rência serão observadas as

trais, com ranhl.K'1l para ca- disposicÕ8S do art. 23, do

netas, sem tinteiro. Unidade Regulamento aprovado pelo
_ um. Quantidade - 72. Decretn 0° �'l"·2S.61/382.

l"f13 _ Carteiras duplas tra- A concorrência poderá ser

zeiras. Unidade _ um
.•Quan- anulada, uma vez que te$

tidade _ 12. sido preterida formalidade

184 _ Carteiras duplas di- expressamente exigida pelas
anteiras. Unidade - um. Leis e a omissão importe

Quantidade _ 12. em preiuízo aos concorren-

165 ...l Escrivaninha com teso ao Estado ou à mora­

duas gavetas, frente e lados lidade da Concorrência.

fechados, fechadura tipo O Departamento Central

Ynle, 1,35 x 1,35 x: 0,80 m, de Compras, por '6ua Comis­

mais ou menos. Unidade - são Julgadora, reserva·se o

um. QUB.ntidade - 1. direito de anular a Concor-

186 _ Cadeiras simples, re· rên�ifl.. ""'ln as propostas a­

forçada, assento anatômico_ presentadas não COT""

U,,;rl<l.de - um. Quantidade dam aos interêsses do'Esta.
-15. do.

187 _ Coletor para papét; Florianópolis, em 18 de

usados. Unidade - um novembro de 1963.

Quantidade _ 1. (Rubens Victor da SOva)

188 _ Escrivaninha com 5 PRESIDENTE

�:v��: t���d�: ��om��CADEIRAS
ou meDO'. Unidad, - um.DE RODAS
Quantidade 1.

189 - Cadeira giratória, as.'

sento anatómico. \Jw.á..,p.<:!
- um. Quantidade - 1.

190 - Armário, com portas
corrediças, 1,10 x 1,50 x 0,40
m., flais ou menos.Unidade
um. Quantidade l.

191 - Grupo estofado em

SAO MI0nFT� D'OESTE
- CIDADE-

173 - Carteiras cuplas cen

trais, com ranhura pura Cll­

netas, sem tinteiro. Unidade
- um. Quantidade - 36

174 - Cal"tei!"as duplas tra­

zeiras. Unidade - um. Quan
tidade - 6.

175 - Carteiras duplas di­

anteiras. Unidade ....... um.

Quantidade - 6.

SÁO JOSÉ DO CEDRO -

CIDADE

176 - Carteiras duplas cen:
trais, com ranhura para

caneta, sem tinteiro. '(i"lida­

de - um. Quantidade - 5 t

177 - Carteiras duplas cen·

trais. Unidade - um. Quan·
tidade - 9.

78 - Carte-iras dupla.s di·

anteiras. Unidade - um.

Quantidade - 9.

-�'1
LAGUNA - <'IDADE

'"

179 - Carteiras duplas
centrais, com ranhura para

canet.fls, sem tinteiro. Uni

Mdade 6.

180 - Carteiras duplas tra­

zeiras-_....Unidade - u� Quan·
dade - um. Quan�ldade -

36. ..
181 - Carteiras duplas dian·

teiras. Unidade - um Quan-
tidade - 6,

porta bandeira. Unidade -

um. Quantidade - 1.
193 - Mesa, para máquiaa
de escrever, com quatro )la.

velas, com 0,95 x 0,50 li: 0,70
m., mais ou menos. Unida­
dade - 1. Quantidade - 1.
194 - Caixa para papéiS de

expediente. Unidade - um.

Quantidade - 1.

H!5 - Mesa duplas, eorn

1,50 x 0,70 x 0,80 01., maia ou

menos. Unidade - um.,

Quantidadc - 3.

193 - Estante, com quatro
prateleiras, fundo fechado,
de 1,10 x 1,0{) x 0,42 m., mais
ou menos. Unidade - um

Quantidade - 14.

191 - Q<l,;'1.dro para avisos.

Unidade Um. Quantidade -

l.
W8 - Porta chapéus, com

espelho e eaoíde. Unidade -

um. Quantidade 1.

199 - Mesa grande pintada
de azul, com 3,00 x 1,00 m.,
mais ou menos. Unidade -

.rm. QUélntidade - 3.

200 - Bancos reguadol
com três metros. Unidade
urn. Quantidede - 6.

201 - Coletores para lixo.

Unidade - um Quantidade
-6.

121 - Armário com portas
corrediças, vidros claros,
1,10 x 1,50 x 0,40 m. mais ou

menos. Unidade - um.

-Quantidade - 1-
122 - Escrivaninha, com

cinco g�vetas, fechadura

tipo Yale, com 1,35 x 1,00 m.,

mais ou menos, Unidade -

um. Quantidade - 1-
123 - Cadeira giratória,
assento anntÔmico. Unidade
- um. QunnUdade - 1.

124 - Armário com portas
corrediças, vidros claros,
fechadun� tipo Y:lle, com

1,50 � 1,50 x 0,40 m., mais
ou menos. Unidade - um

Quantidade - 2.

125 - Gmpo estofado em

plástico, com mesa de cen­

tro, redonda. Unidade _.

um. Qua.'ltidade - 2.

126 - Mesa para máquina
de 'escrever, com quatro ga­
vetas, de 0,95 x 0,50 x 0,70 m.,
mais ou menos. Unidade -

um. Quantidade - 2 .

127 - Caixa para papéiS de
exnediente. Unidade - um.

Qt'antidade - 1.
12fl - Me"f\s duplas. de 1,50

ARMAZEM - CIDADE

202 - Ca, -e.res duplas cen­

trais. com ranhura para

canetas, sem tinteiro. Unida­
de - um. Quantidade - 54_

203 - Carteiras duplas tre­

zeíras. Unidade - um. Quan
tidade _:_ 9.

204 - Carteiras duplas dian­

teiras. Unidade - um. Quan­
tidade - 9.

OBSERVAçõES: Os mó­

veis cuja madeira não este­

já determinada deverão

S1"r manuf?turados em ma­

deira de imbúia, canela ou

('edro, e envernizado o. bo-

2 _ Os precos se enten­

derão no local a que se des,

tinam os. móveis e êst� ai

montados e inst.alados, atê

? dia 15 de março de 1964.

I I - FORMALIDADES

1 - Os interessados deve­

rão atender as seguintes
formalidades:
a) apresentar declaração

de conheCimento e submi�­

são às normas do Edital n°

001·28-1-1-1963, pUbH"l'ri') n')

Diário Oficial n" 7.226 de 6

de fevereiro de 1963;

160 - Crupo estofado em

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Serão iniciadas amanhã as reuniões do Conselho Nacional do SESI
Em virtude do trágico ia- e do SENAI, suspenderam de prestigio da indústria ca- A reportagem do jornal

lecímento do Presidente dos o ato inaugural do seu Edi· tarinense e nacional. "O ESTADO", informada da

Estados Unidos da América nero-sede e tõda sas demais suspensão do ato inaugural
do Norte, John Fitzgerald solenidades programadas OUTROS PR<>GIt.UlAS entrou em contato com o

Kennedy, a FEDERAÇ,\O para os dias 25, 2 Se 27 do' •
DAS INDúSTRIAS DE SAN· corrente mês. Na ocasião Entretanto, apesar de não _�--_�__

TA CATARINA e os DE- seriam prestadas uma série haver a inaugurlção pro-
PARTAMEN'rOS DO SESI de homenagens aos homens gramada, haverá às 9,00 ho­

ras do dia 25 a tcsteíeçãc-
.

da reunião ordinária do
Conselho Nacional do SESI,
no Audit6rio do

PaláCit·Ol.Indústria. E ne:.;�� i
'

dia, amanhã, às 15,00 ! Bt ,

será desenvolvida a Sessão
Plenãrla de encerramento

da XXXIV Reunião Ordi­
nária do Ccnselho Nacional
do SESI, no mesmo local.
Assuntos dos mais impor­
tantes serão debatidos, opor
tunidade em que homens

ligados à Indústrfa estarão

discutindo ínúmeraà ques­
tões referentes às premo­
cões da FIESC, SESI e SE- br .roão Batista dos Santos,
NAI. Diretor Secretário do SESI
DR. GUILHERME RENAUX e Secretário da FIESC

._---------_._----

'. i

Di., de Sta. Catarina

I'�o
catartnense, louvado seja Deus

.
hrasilciro e os POl'OS mais civilizados
d�stinos superiores e ultra-terrenos;
t:r.pírito humano, rene-co do E5pirito
118 santidadr e heroismo ncs virtudes, na cxeel(' àiidos
indivíduos consuzradcs ;� tll',,<;mp("'l":ar lllissõ.-;:; civilizado.
ras e missões rehgiosaa, em tr·alJallll) (h' fraternidade e

rari.dadc, de erenos benfazejos c crist.ãus. Crê, mais, que
fi corpo material uno i' tudo na vi(I;I, se- nll;, (l a'lima o

sôpro di"juo t! imortal. a atm», que o distmgue (los I

�::�iopn��:. co����: ��;�!�I!��Cil��dl��'i���:e.à JI;l'�itude de!
Tais reflexões nos ocorrem na época de hoje, neste

espaço de tempn entre as idadcs tio Universo, quendn
um nmter-lalísrno fiJosófir.o e politico se Incute
hqmens como solução ideal para a fclicidade

E os pensamentos retro-e.xpendidos não
de propôsito no dia em que o povo barriga
giosamente celebra a sua pr(ltetora' e Santa Ca&!rlna,
padroeira do Estado que lhe traz o nome. Ela, S;to(a

���:=::�, éu�,:at��;:�:�a ��s(::�s����S�V�i� e�qu�

P,Ull-rdiii da terra onde nos ca"f: tfllbalimr,
(' morrer. f'or maiores que sejam as

liio h'lvencivcis nilo serão 'IUC não se desf;;:çam di:llHc
da ré, fu;sc rcfti�io e rortalcza interior, para II' qual 110S

rccolhemos, animados pelR ('s11crança de dia.. ';_elJvl.
reli, bafejados por Deus, que 110:; rala à consciê.n�,ia pal·a
nos guiar à certeza da imortalidade, que é rccomp.e,·lsa
feliz dos bons, dos sofrcdores, humildes e despre7.ados.

Associando-se às celebrações em honra ·da Santa
Padroeira, o Govêrno catarmense, <:om o feriado legal e

rI'ligioso de 25 de Novembro, pre'ila homenag"em a UIl1R

'das maiores datas da história desta unidade fei:lel"ativa.
Ao ('ovo, à Arquidiocese e �eU: eminente Ctu�'fe, acres.

('('nt�se a so�idariedade do Governador Celso Ramos,
que tem dado inequívocas provas de formação eri&tã.
democrática, sem rebuços nem reticências.

Segundo declarações de políticos, em entrevistas, e ale­

gações de emissoras e jornais, tOllos "puxando brasas para

as suas sardinhas,.no pleito de fi de novcmbro último, Il

UDN elegera 19 prcfcitos, o PT" 6, O VDC 2. Sendo dc 48 o

total dos prefeitos eleitos, restal'am, por exclusão, 21 para
o PSD.

1\1uito de propósito deixamos que <!sses dados fossem

por a� espalhados, até pela boca de senadores.

,\gora, de [ante oficial, os resultados foram publicados,
municipio a municipio, nome por nome, com as respectivas
legendas e �oligações. E o rcsumo é o �egllinte:

, .'8D

UDN

I'TB
I'De

UDN-PTB

PSD·PTB
PSD-ÚDN
UDN·PDC
UDN·PSD-PTB

Por êsse resumo se vê que a UI)N, para cantar vítória

de eleger J 9 candidatos, S0ll1011 cumo ndenistas, até os elei·

tos t�m cflljgaç1ío com o PSD, que foram 2 - ambos filia·

dolo; ao PSD. Os on1rl)8 partidos, nas cOligações, tam_hém
tomaram os eleitos como filiados dos próprios. Dentr') dJ!s,
!lll t.ecnica, o PSD teria ('leito nada menos de 28 prefcitos,
Mali, para chel';armos a isso, forçoso scria admitir a exls·

I:>",'·ia di' ""lif:�"s """T"!'Fl)r<;sl'rlo-:t1'al"onlhlstns. pt''I8edn·1II'e·

Em sinal,de luto não será realizada á
procissão de Santa Catarina·

A Guria MetropolHana, a forçou pela paz no mundo símas ôutcridades às As­

respeito. do trágico desupa- e defesa dos direitos essen­

reclmento do presidente ciais do homem, e tambem

Xermedy distribuiu ontem a para que esas paz e esses

seguinte nota oficial: direitos sejam perenemente
"Em sinal de luto pela conservados e respeitados.

'norte tragica do grande Ií-. Para o referido ato connr- Monsenhor Frederico Hobold

...... � �

P-ES:TADO
• _ • NAIS .lImeo 011R10 Ot SAHTA CA'.\llitU. •

Florianópolis, (Domingo), 24 de Novembro de 1963

Dr. Guilherme Renaux, Pre-
•

�RS. JOAO BA'l'ISTA DOS

sldente da Federação das SANTOS E l\1lL'fON FElT

Indústrias e na npcrtunída- Além dos esclarecimentos

,de o conceituado capitão de e declarações prestadas à.

índüstrta declarou: "COM reportagem pela Diretor Re­
A MORTE BRUTAL DO Regional do Sesi e Presidente
PRESIDENTE DEMOCRA· da Fíesc, os Senhores João _

TA KENNEDY, A FIESC, Batista dos Santos e Mil·

���IG:OO�EN:r. s::� '-!��·���ret�r�rim��ros�y: Excursa-o I) US'Ioa GarC·li/lER O ATO INAUGURAL Secretãrto da FI"" e o se- ...
DO PALÁCIO DAS INDOS- gundo Diretor Tesoureiro

TRIAS. OS TRABALHOS, da Fiesc e Tesoureiro do
Dando prosseguimento a� lização do Govêrno Celso

ENTRETANTO, SERAO DE- Sesi, também informaram
seu progra�a de visitas a Ramos, cor:n os seus 9.000

SENVOLVIDOS COM O talhes a respeito do ato Usin�.�arc18, sttua�a no KW. já 110 mrcto do prõxi·

MAIOR DINAMISMO E inaugural suspenso e do en-
mumcrpro de Angch.�a, a mo ano, estará atendendo a

l.FICIJ!:NCIA. CREIO NA contra nesta capital do Con-
CELESC promoverá dia 27 demanda de aproxímada,

ALTA CAPACIDADE DOS selho Nacional do Sest. próximo, mais uma excr.r-.' mente quinze municípios.

HOMENS QUE PARTICI. Oportunamente fornecere. são, desta feita com alunas Dentro do programa de

PARA0 DAS REUNIõES, detalhes a respeito do ato
ee Faculdade de Serviços visitas, a CELESC pretende,

���H���g� ���E�EE ��� mos melhores informações. So�:::. que virá servir to�a �:��:iV:;u��r;;��:r d:U:�;!
região de Florianópolis, a rtor do Estado.

hidroelétrica de Garcia, rea-
8ARITO." O Dr. Guilherme,
teceu outras considerações,
reafirmando os proposrtos
da FIESC de promover o

estímulo da indústria cata- Nazareno Coelho: Férias
rinense.

radialistaO conhecido tir de ontem. Profissional
tarimbado, Inteligente ra­

dialista, granjeou smpatla
nos meios em que frequen­
ta, t-eto seu equll1brlo de
ó.timo observador.

Nazareno Coelho, Diretor

do Departamento de Notí­

cias da prestigiada Rádio

oueruíã. entrou em mere­

cido gôzo de férias. a par-

Coluna "Arles e Letras"soçíaçôes e fieis, consterae

do anterior Aviso, para a

referida solenidade.

Florianópolis, 23 de Na.

vembrc de 1963.

Por motivo de fôrça marr.r

a coluna "Artes e Letras".

sob a respanaabiltdade de
Salim Miguel, Pérícles
Prade e Silveira de SOUl'J'
que sai todos os dcmtngos
nesje periódico, deixará de
ser publicada na, ela ta de

hoje. A próxima publica­
ção -serâ feita durantc o

correr desta semana.

'i....

"O ESTADO"
Amanhã sendo feriado

estadual; dia consagrado a

Santa Catarina, não dare
ma-se o convite às meretis- Vigario Geral" I!r. Guilherme neneux, Pre-

_____________ sídente da Fiesc e Diretor

Regiunal do Sesi
.

_

,

-, ..;....��<i:Y1Luto também no Paraguai
ASSUNÇAO 23 ,:.(PJ!;) -

Em .decreto assln�� pelo
Preaídente 8tnls�r, O

Governo paraguaio assi­

nala que o desapareci­
mento do Presitil=nte Ken­

"nedy- é enouvo de profun­
do pesar para todos Os po-

mos expediente em nossa

redação c oficinas. motivo
parque não circularemos
na terça feira. voltando a

reaé-to normal'mente
quarta feira.

cer da verdadeira e auten­

dos Estad os Unulos, Juntamente �eus tica democracia, do grande
, !Js passeia pelos arredares (\,1 Casa Branca :�d;;V�ora

Presidente dos Estados Uni-

�\8sima, PObg��;�:: �:!o:=:�s�atel�;:O�=:a Kenned uma, ����a��é;��y,dOa�o::�
Metropolitana, consternada,
comunica que fica suprimi­
c:Il\ a solene e festiva Pra.

cisão de Santa Catarina

que estava marcada para ao;

16 horas do dia 25 do cor­

rente; ficando, apenas con­

rtrmede a celebração da

Santa Missa que serã cete­
brada solenemente, com es­

slstencia pontifícal, e será

oferecida pelo descanso

eterno de flue tanto se es-

vos do mundo, por ter se

tornado credor do afeto e

respeito. pelo entrosado

trabalho em prél do rorta­

Iecmu nto da paz mundial

e da melhorIa das condi­

ções de vida de tôda a hu­

manidade .

--, Construção de :WO metros
de rêde de baixa tensão
na Colônia Santana _ mu­

nicípio de São José.

GOVERNO CELSO RAMOS
Realizações da ELFFA

O IBEU E'Ü FALECIMENTO DO
PRESIDENTE KENNEDY

Nos, dias 22 e 23/11/1963 - Instalação de. iluminação
. a vapor de rnercúrío na

Rua Ferreira Lima _ Flo­

rianópolis.

- Prosseguimento da Ele­

trificação do Norte da Ilha
de Santa Catarina, com

a montagem de 6000 me·

tros dJ cabo de alta ten·
são (2000 metros de rêde)
no trecho Grupo Escolar

sento 'll- Vo&.>a Excelência,
de Cannsvleiras_Prala de
Jurerê.

:0 V;�v�e�ma��o d�:t���:��� 1.::==:::;==========:-:,.::.::.::.::::--,Unidos· a expr�ão do

mais comovIdo pesar do

povo (! do govêrno do Bra-

Isll.

Universitários: "Kennedy lutador
o senado se reuniu em

Intransigente .pela manutenção o p",,",'d,nt, JOãO Go,,· ,,,,ão .,p'''i,' n, nolt, d,
1art envl,Qu ao Sr. Lindon ontem, a fim de homena- "---_;_---------� _

da PAZ" ���s�:'tad::v�nl�:sl�e��� gear a memória do pl"esl-

�

��t:�?���:����;:i -K-e-nFE-nUS-Ce-d-Y-·_gUinL_t,mu-'nt'_"o·m_.p_,oOfu_n·'_I·dC,_nt'I·_aKen_lnoo_y,do ��.ri��::�:€:::�::'i���:;��
lO

. ;{�: ,.

-
- .

:e����:O�:::���:a i�;�:�:�� Govêrno Catarinense
de, seu povo e pela manu-' O governador Celso &a-

_

tenção da paz mundial, mos, no instante que rece­

John F. Kennedy, mereceu beu a noticia do falecimen­

a admiração e confiança de to do pre1!idente Kennedy,
todos os povo�. decretou luto olicial em

Perde a América, desta Santa Catarina. O estadista
maneira . brutal, mais um· americano estava à par dos

dos seus J!randes lideres. planos de desenvolvimento

RogériO Queiroz de S.anta Catarina, através

Presidente da UCE dos contactos do governa:
Walmir A. da Silva dor Celso Ramos e sua

Presidente em Exerc{cio equipe de técnicos.

A Díretone ao Instituto

Brasil EStados Unidos dis­

tribuiu ontem a imprensa a

�egWnte NorA OFICIAL:

A propõstto do trágico de­

capareoirnento de S. Excia.

o ilustre Presidente dos Es­

.acos Unidos da América

.� Norte, John Kenn
..edy, a

diretoria do IBEU em seu

.lOme e de seus associados,
endereçamos ao Embaixador

."orte-Americano no Brasil,
-.incoln Gordon o seguinte
telegrama:
Emb�lixador Lincoln Gor-

dono Rio Guanl'.b:J.f8.

Interpretando profundo
senl.imento de pesar comum

a todos associados do Ins­

tituto Brasil-Estados Unidos

de Florianópolis Sta Cata­

rJna, rogamos transmitir à

Contou·me meu melho amigo e correligionário Bal·
dicero Filomeno, enquanto saboreavamos um prato de

inhoques, em que é mestra Dona Nagiba, sua exma.

esposa:
- Em politica tudo pode acontecer. Quando, nos

ultimas dias da gestão do dr. PalJio Fontes, na Pl"efei·
tura, há uns dez anos passados, foram feitos uns pou­
cos metros de muro, ali no Jardim Dias Velho, como
início da futura Avenida Beira-Mar. Estando eu aU,
aprochegou-se um conhecido politico da UDN _ cujo
nome não quero citar - e começou a fazer o elogio da·

quela obra, mais ou menos assim:
"Esta avenida vai ser um colosso. Vai mudar a [i.

sionomi� da nossa Capital. Sempre me bati por ela,
para acabar com essas praias que não são praias, mas
monturos e despejOs, lamas e pedras, tudo inaprovei·
táveJ. Com a nova Avenida, isto aqui vai ter aspectos
do Rio de Janeiro."

O vereador amigo deu mais um avanço nos inho­

ques e prosseguiu:

O Pa"'la Paulo VI rezQu !maram que o Pa!>a Paulo A FEDERAÇAO DAS INDOSTRIAS e os DEPARTA-
- Há poucos dias, voltando àquele local, agora real·

hoje m-issa especial pelo VI e o Cardeal Amleto .Si- MENTOS REGIONAIS DO SESI e do SENAI, em Santa mente em obras rápidas, com a futura avenida já des-

repouso da alma do Presi- clarni· Secretário de Es- Catarina, associando-se ao luto oficial e às justas fIlSnifes. pontando em. ;>eus belos contornos, aconteceu que O

��:� !���ífiC�en�:::� � :.�� !�n::���gsn�e e�!:; ���õ�s�:�:s;�i�:l: �:á!��r�;:a�;r���:�t�6�:r;�I���� ::����!ti::vo��:���t;ar:�ti::r:: �:m a.!:::�e��:��
Mlsf;a em sua Capela prl- a Sra. Jacqueline Kenne- NEDY, faz saber às autoridades. e a tOdas as pessoas con. que barbaridade! Esse govermJdor de vocês não tem

varia. Sõmente algunS' aju- dy, viuva- do desaparecIdo. vJ.d::.das que suspenderam o ato ina ral do seu Ediflcia: coração .. TIRANDO A PRAIA DAS CRIANCINHAS!!!"

nistas, uueIHl'I)t'ueci",ta e pl'tl'!lo·udl'nistas. danres estavam pl"esenl.es ,-SicõtannL conheceu Ken.- l'éd� e tôdas as demais solenidades �'pgmmadaS para
.

o�� _,.,---} c:;;:-;:;;
Ag"". 'ou< '" """""" .. I lei"". i",U",,,",' """"'''' �u,:7:'�;' ,",�:::�, :',�,",�:�nJ' ��d�J,t;i�;,�;"n�o�",:;�;�:,� �:':e��'�,' ::';:�;;��,::;;'oq';;',::0�::'''�:ã7",�;':�;,"C�P��: L;ru f;?(4w''7� ,

.

:�.:,,,'.�ni,:S,.;S,t;:;�r;".i�.�::;�..:_�'.:,1;I...,�.';'" .''':1'1
..

"'.''''�'
,I ..

',"'!i'I"��'''... �unt�. do X�t!<;'!c�l,�?,�': '
..

"

'. '�..�ii;;NaClOn. _!i:.:'
de :�_i - Oe ,� '{,iii" ; ���ii:i���:ti� � .. �.. ,,'.

__ ��,�;iwr�::"�':"2:-��'t':i�_ii�tJ:.'o' ';,1';":

... �,.:",.,_,'., ..
c: .. "',,, �.iid.��.�,.·I,/j;.,,,,'.'....... .________

;{

ftober� J\enncd.v,
IUO�(' 11(1 seu irmão torna·s'.:

f(lrlc candidllto a sueessão

presidencial

'"
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, Papa Paulo VI ora pelo
Saudoso Americano

famflia presidencial e

povo norte-americano, nos­

sas sentidas condolências

pelo passamento mui lIustre·

presidente Kennedy.
Em nome dos associados

- Construr;.ao de 3;W metros
de rêde de baixa tensão
no munlclpio de Nova
Trento.

e pela diretoria
Dr. Orlando Borges

roeder - Presidente

Sr. Milt(ln Feit, Diretor 'I'e­

Sch- sourcíro do SESI c tesou­

reiro da FI ESC

Continuam as manifestacões
de pesar

o Chanc�ler Araüjp çaj. Ç1am�nte.; consternado com

tro enviou o seguinte te.!. a noticia do falecimento
legrama ao SecreLárlo :'Ic do ,preso Kennedy. �pre-

Estado norte americano

Dean Rusck. Ainda sob a

emoção da noticia (lo ta-

1ecimento do presidente
Kennedy, apresso-me mJ­

nifestar a V.S. a expressão
de meu mais profundo pe-

Tribunal Federal de Recursos
Confirma Triênios

o T.F:F. julgando o primeiro mandado de seguran·

ça para a percepção dos triênios, firmou jurisprudência
no sentido de que o tempo de serviço exeIcido anterior­

mente a Lei 37BO/60 deverá ser computado para o calcu­

lo daquela vantagem.
J::sse julgamento vem assegurar igual direito a to·

dos os funcionários publicas federais que impetraram
mandado de segurança ldentico.

Participação

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


